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INTRODUCCION. 

El presente trabajo está dedicado a uno de los temás eo - 
munmente estudiados en la P~~icologfa Socials las actitudes. 
l e  dedique especfficamente EL investigar acerca de la acti- 
tud de las madres de í'amilia campesinas, afiljsdas a un - 
Centro de desarrollo coiainil;ario, hacia el sistema de pa- 
trocinio de la Fundación que l a s  financfa. 

La inquietud me aurgid luego de d s  de un ai50 de traba- 

jo con las madres campesinas afiliadas al Proyecto La Pal- 

ma, A.C. ,  que reciben gran parte de su financiamiento de 

Fondo Nacional para Niños de México, A.C., oficina nacional 

de una fundaci6n norteamericana, cuyo sistema fundamental 
de patrocinio se basa en el establacimiento de "padrinos", 

que son donantes que proporcionan una cantidad de dinero 

mensual, para el desarrollo de Proyectos, en este caso co- 
munitarios. Siendo el "padrinazgo" una relación muy arrai- 

gada culturalmente en Llbxicc:, pens6 qua seria interesante 
el investigar la actitud de satas madres de familia hacia 
esta forma de patrocinio; p o r  medio de la teorfs de l a  A- 

tribución y de un anhlisis d a 1  contexto social en que 6s- 
tas actitudes s e  dan. 

Hasta donde pude investigar, no existen trabajos ante- 
riores especfficamente sobrr este objeto; aunque sf muchos 

que sobre otros obj;;?tos de vstudio, han utilizado al igual. 
que yo como tema gen~ral las actitudes y la teoría de la 
Atribución. 
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I-TEMA IIE INVESTIGACION- 

Actitud de las madres de familia afiliadas al Centro 

"La Palma, A.C.* hacia el sistema de patrocinio de Fondo 

Nacional para Niños de México, A.C. 

\ 

IIIPROBLE%A DE INVZSTIGACION. 

¿Cómo es posible comprender las actitudes de las ma- 

d r e s  de familia campesinas, afiliadas al Centro "La Palma, 

A.C." hacia el sistema de patrocinio de Fondo Nacional pa- 

ra Niños de Bb6xico, A.C.; por msdio de la Teoría de l a  A t r i  - 
bución y de wn análisis del. contexto social en que éstas 

se dan? 

111-OBJETIVO DE LA INVESTXGbCION. 
, I -  J 

Gvaluar la actitud det las madres afiliadas al Centro ,- ( I  

"La Palma, A.C.", hacia los donantes, la cual puede estar 

cargada de aspectos afectivos y re l ig iosos  que son atribui 

üos por l as  madres campesineis afiliadas a los ''padrinos" 
-1, I ) ^  1 \- - 

(donantes); por e l  contexto social en q u e  esta relacidn 
1 donante-beneficiado se da. 

I 
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IV-MARCO TZORICO . 
1.Las Acti tudes .  

1.1. Concepto de Actitudes.  

31 i n t e r e s  por el estudio de las a c t i t u d e s  da - 
ta  de muchos años a t d s ,  ya desde un t r a b a j o  r e a l i z a d o  por 
l o s  soc ió logos  W. Thomas y i?. Znaniecki,  según Armando C a g  

pos ( l 9 8 5 ) ,  que l e s  fu6 publicado (The Polish Peasant 

i n  ~urope and América), é s t o s  afirmaban que Mia p s i c o i o g f a  

s o c i a l  era e l  Pstudio c i e n t í f i c o  de las ac t i tudes" ,  dicha 

afirmación fué piablicada desde 1918 , 

Martin-Bar6 (1988) nos h a b l a  del s i g n i f i c a d o  etimológi-  

co de "act i tud" ,  e l  que 'lsurge en c a s t e l l a n o  a comienzos 

del s i g l o  XVII y proviene d e l  i t a l i a n o  "at t i tudine" .  "Con 

e s t e  término lot? c r í t i c o s  de a r t e  i t a l i a n o s  aludían a las 

p o s i c i o n e s  que el .artista da.ba a l  cuerpo de su e s t a t u a  o 

de BU representac ión  gráfica. y con las cuales pretendía  e- 

vocar  c i e r t a s  d ispos ic iones  anfmicas de l a  persona repre-  

s e n t a d  a . 
Otra def in ic ión  de a c t i t u d  nos l a  d a  Gordon W, A l l p o r t  

(1935) quien l a  conceptual iza  como "un estado mental y ne2 

ra l  de d i s p o s i c i ó n ,  organizado a través de l a  e x p e r i e n c i a ,  

que e j e r c e  una in f lut :ncL di.rectiva o dinámica en l a  r e s -  

puesta  del individuo a n t e  todos los o b j e t o s  y s i tuaciones" .  
* 

Bern (1970) definió l a s  ac t i tudes  como " l o  q u e  nos gusta 

y 1.0 que ??OF disgusta.  Nut:si;ras afinidades y aversiones hg 
cia  objrtos, sitti.cionlss, personas, -pos y cualquier  otro 

aspecto  ident i f i cs ib le  de nuestro  ambiente, inc luso  i d e a s  



abstractas y p o l i t i c a s  socia'les". 

Moscovici (1965) nos habla de que hay elementos comunes 

e n t r e  las d i f e r e n t e s  ' d e f i n i c i o n e s  de actitudt "una actitud 

e s  una d i s p o s i c i ó n  i n t e r n a  d e l  individuo respec to  a un ob - 
jeto;... una a c t i t u d  2s adquir ida;  una acti tud t i e n e  que 

v e r  con todo lo que evoca e l  ob je tos  a f e c t o s ,  j u i c i o s ,  i n  - 
t e n c i o n e s  de acc idn  y acciones" .  

Y a d  podría continuar c i tando toda una s e r i e  de puntos 

de vista a c e r c a  de l a s  a c t i t u d e s ,  Pas cuales muchos auto- 

res se han dedicado 8 clasificar,  una de estas clasifica- 

c iones  l a  hace ?dartín-Barb, tomando como punto de o r i e n t a  - 
c i 6 n  e l  esquema que va del. c:ambio de a c t i t u d e s  a l a  defi- 

n i c i ó n  de su n a t u r a l e z a ,  ya que 61 s o s t i e n e ,  como o t r o s  - 
a u t o r e s ,  que ''la a c t i t u d  Como ta l  no e s  v i s i b l e  n i  d i r e c -  

tamente o b ~ e r v a b l e ' ~ .  Su e x i s t e n c i a  "~610 se  puede v e r i f i -  

car a t r a v e s  de BUS manifestacionas", a menos que s e  ex- 

prese  "en r e s p u e s t a r  verbales", d i r d  Moscovici. 5 

La c laa i f í cae ibn de las a c t i t u d e s  hecha p o r  Martin-Bar6 

(1988 ) dis t ingue  t r e s  enfoques predominates  en P s i c o l o g f a  

S o c i a l s  **el enfoque de l a  canunicsci6n-aprendiza j e ,  el efi- 

foque funcional  y e l  enfoque de l a  consistencia '#.  DL? acuer  - 
do con e s t a  c l a s i f i c a c i b n ,  :La naturalezs de las a c t i t u d e s  

e s t a r í a  d e f i n i d a  así; ''para e l  modelo d e l  aprendizaje se 

trata de una r e s p e s t a  i m p l f c i t a ,  intermedia entre  e l  es- 

timulo y l a  r e s p e s t s .  v i s i b l e ,  para el niodelo funcional  se 

trata de una d f s p o s i c i h  in:s*tnunental de l a  persona, y pa- 

ra el modelo de l a  c o n s i s t a i i c i a ,  es una e s t r u c t u r a  de ca- 

rácter cognosc i t ivo  y afec t ivo" .  

v 
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Cualquiera qua sean las tendancias en cuanto a d e f i n i r  

y asumir e l  concepto de acti-tudes, podremos encontrarnos 

con muchos investigadores que han trabajado dentro de las 

d i f e rentes  corr ientes en t e m a s  en torno R. las  actitudes, 

t a l e s  eomot formacidn de l a s  actitudes, medición de l a s  

actitudes, cmb io  de actitudes, etc. Todo e l l o  debido a l  

ind iscut ib le  papel qaa a t ravés de los &¡bs se le ha vani- 

do dando a l a s  act i tudes dentro de l a  Psico loda Social .  

A continuación trataremos de profundizar un poco en l o s  

aspectos que vienen a d a l e  a l  tema de las act i tudes un 
papel  r a l e v w t e  dentro de 3.2 Ps i co log ía  Social. 

1.2.Irnportauicia de l a s  Actitudes en Fs i co l og f s  Socia3.. 

Considdro que ex is ten varios asprctos que p o d r f m  

señalarse como básicos para este tms; entre e l l o s  est&: 

por un lado o 1  que a pesar  de que las  act i tudes son susceE 

t i b l e s  de cambio, son relativamente permanentes, estables;  

por l o  que son f a c t i b l e s  de estudiarse, medirse y con e l l o  

3mpleadas para predecir  acciones, t a n t o  de individuos, 

mo da grupos. Otro aspecto et3 e l  hecho de que las actitu- 

6 e s  son "agrendidas", se forman y desarrol lan 8 l o  largo 

d e l  proceso de soc ia l i zac ión,  sufren variaciones, acentua - 
cienes; as1 Fueden ser estudiadas y se dan las pos ib i l i da  I 

d e s  de ser  in f lu idas  y suscrti3tibles de cambios o programa 

cidn de l a s  mismas, encaminadas a determinadas acciones - 
"deseadas" o no deseadas, ya s e a  por e l  individuo mismo O 

por e l  grupo o estructura soc i a l  en la que se encuentra - 
inmerso . 

# 
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Finalmente s e  supone que las a c t i t u d e s  inf luyen en l a  

conduc:ta, por i o  qus pweden j ~ g -  un papel. relevante e? el 

proceso permanente de' adaptación social. de  l a  persona, en 

e s o s  cambios o a j u s t e s  constantes  que e l  individuo como 

t a l  o como grupo realizan para podsr subsis t i r  en e l  medio 

s o c i a l  donde s e  desenvuelven e ir cor;formando acc iones  o 
l a  sola predisposic ión a acttiar que pueden t r a d u s i r s e  en 

sumisión, conformismo, opos ic ión ,  e t c ,  que correspondan 

a i n t e r e s e s  determinados, Pueden c i t a r s e  varios ejemplos, 

tal sería e l  de un t r a b a j a d o r  de f&brica que habiendo si- 

do despedido anteriormente luego de una nuelga, ya no es-  

té dispuesto a p a r t i c i p a r  en otras en su nuevo trabajo; 

un Par t ido  P o l í t i c o  qua luego de un f r a c a s o  e l e c t o r a l ,  de - 
cida que p a r a  las próximas e:lecciones forniard al ianzas po- 

l í t i c a s  con o t r o s  p a r t i d o s ,  etc. 

2s importante subrayar e l  hecho de q u e  no siempre coin- 

cide l a  a c t i t u d  con el a c t o ;  88  d e c i r  que perfectamente 

una persona o un gnipo puede toner  una predisposic ión a - 
actuar positivan;ente frente  EL detaminado obJe to  (persona,  

s i t u a c i ó n ,  cosa, a t c . )  y comportarse de manera d i f e r e n t e .  

b¶a.rtfn-Barb (1988)  a i  respecto nos  dice  l o  siguientes "Una 

cosa es t e n e r  una act i tud g e n e r a l  y o t r a  cosa 3s t r a d u c i r  

en coaportami entos e s a  a c t i t u d  en una s i t u a c i ó n  concre ta ,  

donde no s610 se enfrel i ta  8 un o b j e t o  en abstracto, s ino  

a un o b j e t o  concreto en una situación p r e c i s a " .  Puedo ci- 

tar para i l u s t r a r  un ejemplo ii-rntro (3621 cmpo laboralt Un 
ingeniero  civil podrfa tener una actitud negativa hacia 

el t r a b a j o  de l a s  ventas, pero dada l a  crisis  económico- 
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l abora l  que enfrenta e l  país en l a  actualidad, no encuen- 

t r a  trabajo en su campo y l a  mejor a l t e rna t i va  económica 

y factib)e que se le presenta es  l a  de vmdedor en una - 
Cornpailia de Seguros y por e i  Contexto en que ésto 60 da 

se ve  obligado a asumirlo, q u i d  por razones de subsisttn - 
cia y a d e d s  a ir asumiendo progresivamente una act i tud - 
pos i t i va  hacia dicha labor, ctadae las exigencias de l a  - 
misma y a los in tereses  concretos que pueda obedecer, 

Otros apuntan que existen de f ic ienc ias  metodológicas 

que impiden l a  predicción de cornportamiantos, adem& de 

que es f á c i l  suponer que una sola act i tud no basta para 

pfedec i r ,  n i  mucho menos conformar un comportamiento . 
1.3. übicacian de las Actitudes en e l  Presente Trabajo. 

Abordaremos l a  ac t i tud  asumiendo l a  de f in i c ión  

de los autores que consideran una combinación de t r e s  corn 

ponentes en l a  act i tudt  e l  a f ec t i vo ,  e l  cognoscit ivo y e l  

conductual. 3s dec i r  que se entiende l a  act i tud como una 

predisposición, tendencia u orientacidn a l  compwtamiznto 

h i c i a  deterrrinados objetos (ante personas, situaciones, - 
cosas, atc.); en l a  que estará involucrads una idea sobre 

-..I objeto dn re f e renc ia  (esquema cognoscitivo- enunciado 

verbal),  se ubicar& tpmbién una s e r i e  de sentimientos y 

emociones que e l  ob je to  de act i tud pueda despertar (compo - 
n m t e  a f e c t i v o )  y la expresibn concreta d e l  comnortamien- 

t o  concreto d e l  individuo an.-te 2 1  o b j e t o  de act i tud (coa - 
ponente coniiuctuai 1 . 

! 
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Sei asume también que para. entender las actitudes, %ay 

que remitirlas a 10 que l a  persona que las mantiene es Q 

hace" y al medio que enfrentes en su v i d a  y, en ese senti- 

do, hay que referir cada actitud a una historia personal 

y/o social. Por ello en es te  trabajo trataremos de hactr 
un b s e m  análisis acerca del contexto social en que l a  - 
muestra a ia que nos referiremos s2 ubica y se tomarán -- 
twumbi8n en cuenta algunos aspectos dc tipo personal, tales 

comos ocupación, tiempo do a f i l i a c i ó n  ai Iroyecto, in,gra- 

so familiar, etc. Todo e l l o  además de l a s  mnifestsciones 

verbales obtenidas de l as  personas coil respecto a los do- 

nantes. 

En cuanto a l  componvnte cognoscitiva se purae decir lo 
siguientes una act i tud tiene que ver con t u n  idea sobre 
un obj.sto, el conjunto de actitudes podría íjntenderse en 
cada persona  corn^ la estrvctura q u ~  articule, psíquicamen - 
te l a  ideología social". L o  q u ~  at? cree o se conoce acerca 
del "objeto de actitud" s e  sintetiza :;a enimcindoo verbs- 

Les .  

&&as ideas sobre el c b j c t o  d e  actitud, no siempre son 
vsrdaderas, puede haber ideas sobre o sub valoradas, es- 

t e r eo t i pos ,  supersticion%s, pre j ix ic ios ,  e t c .  

iii componente afectivo cclnr3 ya se sal?-16, está referi- 
do a los senti2ientos y t3moc!ion(4c, q7i- 31 obje to  ?e actitud 

despierta t?n l a s  personas. 

da posible qua a x i s t a  una r* lac i6n en t r e  mhos componen 

tes, asi  para que sxis ta  unti tlisposici-ón afrctiva positiva 

o negativa ante un objeto, -:s necesario Por lo mt=nos iden 

- 

- 
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tificar al objeto y así tambi6n una disposición positiva 

o negativa, purdu influir en. la atención que prestemos al 

objeto y la diferenciación d.e BUS cualidades. 

21 componente conductual est6 referido al comportamien 

to del individuo en reiaci6n con el "objeto de actitud'", 

~ o d o s  estos componentes de las actitudes est& en cons 

tante interrelacih con las estructuras sociales y de los 
grupos específicos de los que las personas forman part5; 

allí se encuentran muchas de sus raíces. 
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2,La te0rl-L de 12 atrihuci.ón 

2 , l . Ap l i c ~~c i 6n  de la Teoría de la Atribución en el pre I 

sente trabajo. 

Corno seaalaba a l  i n i c i o  de este  trabajo,  preten - 
do evaluar l a  act i tud de l as  madres de familia a f i l i a d a s  

a l  Centro *'La Palma, A.C.* h;cia 'los donantes, l a  cual -- 
puede estar  cargada de aspectos a f ec t i vos  y r e l i g i o sos ,  

que son atr ibuidos por las madres carmesinas a f i l i adas ,  a 

los **padrinos** (donantes), Tor e l  contexto soc i a l  en que 

esta  re lac idn  donante-beneficiado, se tia, E s  dec i r ,  que 

abordare conceptos por un lado t rad ic ionales  en l a  t e o r í a  

de i n  atribución, t a l e s  como: la t l i ferencia entre actor- 

observador, señalando en su niomrnto a quienes se ubica pre - 
dominantemente en cada pape l  y por qué; aspectos re lac io-  

nados con a l  t i p o  y cantidad de. inforrnación que f luye  en- 

tre donantes y beneficiados y las condiciones de su f luc-  

tuación; además se tomar& en cuenta en e l  aná l i s i s  o t ros  

aspectos de los señalados poi: diversos autoras como limi- 

tantes en la t e o r í a  traciicioriai de ia *ktribución; t a l e s  

corno: l a s  csrac te r f s t i cas  propias  de l o s  beneficiados (su 

edad, su s i t ~ a c i d n  socioe =ontSmica, Gte. ). E l  contexto más 

general a n i v e l  de grupo (Centro "La i'alma"), de comunidad 

y en general d e l  t i p o  de re lac ión  que con l a  agpncia donan - 
t e  se da y l a  manera en que considero tcdos estos aspectos 

vienen a conformar l a  atribución o atribuciones determina - 
das que en esta  invest igación se encuentren. 



2.2.Diversas Investigaciones y planteamientos sobre la 
Teoría de la Atribuci6n. 

Los investigadores coinciden en sefialar a Fritz 

Fleider como el iniciador de :La Teoría de la Atribución, - 
se  menciona uno de sus primeros trabajos, Thing and Medium 

(1927), donde desarrolla el Item ''de que 1% gente tiende 
n atribuir los sucesos de su ambiente a "nuclease centra- 
l e s  unitarios internamente condicionados, que en cierto nio - 
do aon los centros de l a  tram causal d e l  mundo". Jeutsch 

y HTauss ( 1 9 8 9 ) c  

Deutsch y g(a.auss (1989) señalan que tIeider planteaba 

que  era importante wando interpretamos los acontecimien- 

tos sociales "tener en nisntcñ si atribuimos un aconteci- 
miento a los factores causalea localizadas en la persona 

o a los factoree causales de 811 ambiente". 

Una forma sencilla de definir la atribucibn la encontra - 
mos en Za obra de Per1rna.n y  cozb by (1985): " l a  teorfa de l a  

atribucih es el estiidio de las creenciw de l a  gente ace2 

ca de por  qué pasan l a s  C O S ~ S ' ' .  

Las atribuciones causalee can las respuestas al por que 

Cie l a s  cosas y se asume que la caus8 de l a  atribución he- 

cha por  cualquier persona reflejará su visión d e l  munllo y 

tendrEi consecuencias importmtes para su conducta o ranccio - 
nes hacia los demás, 

~artin-Bzrb (1988 ) sdñala que l a  atribación p-rce?tiva 

depende de muchos factores. "TJn factor crucial 10 constitu I 
ye el nÚxa-0 d.a causas pogibles  que quiin percibe puede en - 

L 



contrar respecto a un determuxido acto. Otro f a c t o r  son - 
las c w x c t e r i s t i c a s  propias d e l  actor: su edad y sexo, su 

Ejituación socioeconómica, GLM conocimientos y otros e i e -  

mentoe personales". Otro ser fa  " la  experibncia previa del 

actor  respecto a l  acto o comprtrmiento percibido". 

iil 1965 Jones y Davis propusieron que l a s  atribuciones 

acerca de las disposiciones personales fundamentales de - 
las acciones in tmc iona ies  (viegidan) "dependerim de un 

EuiRlisis de l o s  e f ec tos  y C O I ~ S ~ C U ~ G - C ~ Z X S  a e l  acto e leg ido,  

comparados con l o s  e fectos  de 13 pocíbl-e a l t e rnat i va  (no 

elegida)". En su planteamiento se  puede d is t ingu i r  por una 

parte l o  que  l a  persona puede obsvrvar, l a  acción y sus e- 

f ec tos  y por o t ra  todo l o  que la nersona que percibe saca 

como consecuencia a pa r t i r  de Lo obsa-vado. 3sta inferen- 

cia estar6 basatea sobre todo on Lzs carsc te r f s t i cas  cono- 

didas d e l  su j e t o  de la acción obsirv.xd:i. 

Ln 1967 Kel l -ay  en su t i -or ia  d e l  proceso de a t r i h c i b n ,  

d5f iniá e l  conct~ni;o como "e1 --aiio si ctml ux=r conducta - 
3s s i m i i s  entre la gt?ntal*. as€ un ++cto  .?n e l  que o t ros  - 
se  conduc.m de igusi rnmera t k 2 d r A  a l t o  consenso y si ot ros  

se conducen d e  m a n e r a  di ferente ,  el a c t o  tendr& bajo cone 

smso.  A e s t ?  respecto Frisze y (1371) rea l i zaron  - a 

n g l i s i s  :Jn l h s  que concluyeron <!?le r - i  t o ?os  salen bien o 

mal r;n im examen, las atribiicinn~:3 FC! kacrn a un f a c t o r  s i  
# 
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t z  y as$ cuando alguien se conduce congrurnternente con el 
estereot ipo,  se puede hacer una ''fuerte atribución" r e l a -  

cionando con r l  estereot ipo esta conducta. 

Perlrnan y Cozby (1985) m e i i c i o n ~  que Ks12ey en 1367 -- 
plantea su pr inc ip io  de cova:riaciEin y asume que E X  aconte - 
cimiento "se atribuye" a l  f a c t o r  con e1 qua covarfa y men - 
c i m a  tras factores causalesr l a  pursona, e l  objeto de es L 

tfmulo y l as  circunstancias, ?ara 1971 también proiuao que 

s i  "se desea determinar por qu6 ocurrc  also en part icu lar  

y se t i en e  l a  información acerca de l a  conducta. prtsada, se 

pueden anal i zar  sistemáticamente tres fuantesr consisten- 

c i a ,  d i s t inc ión  y consenso". 

d l  mismo Ke l l e y ,  Orvis, Cunninghmi en 1975 demostraron 

que l a  gente puede hacer deducciones causalee a h  s i n  te-  

nr3r todas estas fuentes de información. 

Otros como Monson y Snyder en 1977 y Eerc en 1972, ~ 1 %  

tt-m que las  atribuciones acercs de 18 i r o n i a  conducta se 

rim más confiables en general que l a s  atribuciones de un 

obsirvador, debido a l  gran acceso (it inforaacibn; ppro hay 

c r í t i c a s  al respecto, ya que 5 x i s t a  mchas invest igacio-  

nes donde se ha probado qus l a  gente  muchas vect?b; t i ene  - 
rr:uy POCO acceso 8 sus **Fro?ios ^stsdos interiores", lo que 

l o s  lLeva f inalmentz a a t r i bu i r  cc)mc " o b s e x w d o r e s "  y no 

cono Actores en s i .  

Foscovic i  (1986) nos d i c e  que "ieines ri lanteu l f i  t e o r f a  

dv 1.1 atribución en un contexto r e l a c i ons i b  con una tarea  

y 13s explicacionss (?el bx i to  y d a i  f r a cmo  a n  la misma, 

describió l o s  conceptos de LFDoder (capicidsd-estable , inter- 
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na incontrolable); intentar (esfuerzo-inrstable, intc?rno, 
controlable); dificultad (esltable, externa, incontroiable); 

fortuna (inestable, eFterna, incontrolable)". Plantea que  

so atribuye a capacidad basthdosc en el éx i t o  anterior en 

esta tarea o en similares; de la realización de otras per - 
sonas s e  deduce l a  dificuitad; si hay mucha variedad en - 
éxitos o fracasos anteriores se explica en función de la 
fortuna y s i  hay muchos estiimlmtes o gran tensión muscu- 
lar para la realización dL lis tarea, ds ta  s e  atribuye a l  

csfuerzo. 

?"n rñsrtin-BFUró (1985) encontramos que Jonis y Nisbett 

en 1971 plantean q u e  a menudo l o s  actores, e s  decir los im - 
plicados directamente y los obsdrvadores tienen una "per- 

cepción muy diferente de l a s  causas de la conducta del ac- 
tor en determinada situacibn". 

En el mismo Martin-Bar6 (1985) se habla de que tiest, - 
Gunn y Chernicky en su ar t í cu l o  Watergate por todas partesr 
un an&lisis de Atribución, p$antem acerca de un experimen I 
to en el que se investigaron las di ferencias en la atribu- 
ción causal entre actor y observador; señalando que "De ma - 
riera congruente con l a  teoría de 1971 de Jones Nisbett, los 
actores realizaron más atribuciones ambientales, mientras 
que l o s  observadores hicieron más atribuciones disposicio- 

nales.. ." 
Al respecto s e  han realizado otra serie de investigacio - 

nes que concusrc7n.n con l a  mitarior, t a l e s  son; Nisbett, Ca - 
puto, Legmt and ?farc.cSk, 1973; Awal an? iicklund, 1973; 
Storm 1973. 
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Se ha encontrado var ios  fa.ctores qud inf luyen en l a  a- 

tr ibución, de acuerdo a estudios real izados, T,lar.tfn-3ad 

(1985) l o s  resumd comot e l  stiatus d e l  actor ,  su p-el so- 
c i a l  o r o l  y e l  carácter  de l  observador. Se& Bar6 ''el - 
proeeso de atr ibución Bobre 3.a causa i e  l o s  actos varia - 
ssnsiblsmente se& el status soc i a l  del a c t o r  y el car$c- 

ter do su acción". 

Dentro de l as  invest igaciones d s  recienti3s relaciona- 

das con la t e o r i a  de l a  atri imcibn, pueden mencionarse - 
dos, publicadas en e l  Journal o f  Soc ia l  Psychology vol. - 
126, (1986); una de ellas Attr ibut ion and Sex Dif ferences 

i n  the Amployment Interview, r e a l i z a d o  por R e i d ,  Kleiman 

y Brovm, examinó e l  papel de las atribuciones como Iacto- 

res mediadores d e l  pre ju ic io  sexual  en e l  empleo de 1.a e n  

t r e v l s t a ,  l a  h i d t e s i s  fué parcialment2 sostenida. 31 otro  

t rabajo  fu6 desarrol lado por Kahle, ihsert y Pinor,  The - 
Groath of Soc ia l  Attr ibut ions,  han propuesto una t e o r í a  - 
;el- desarrol'Lo de las atribu Ziones soc i  sl.es, que sugiere 

que l a s  atribuciones socia l '  -3 pascan a travbs de treF pla- 

nos Ue desarrollo: subjet-vismo preoperacionai, obj+:t ivis- 

mo operacional y subjetivismo optracional; los resultados 

die su i$rabajo favorecieron su h ip6 tes i s .  

2.3.Algunas l imi tac ibnrs  de  l a  Teor ía  de l a  Atribución. 

Son variadas l a s  c r í t i c a s  que se hacen 8 la tdo- 

r i a  de l a  atribución, mencionaré nignnis de ellas. 

Zn t 3 l  resumen de Moscovic:i (1985) a l  ar t í cu lo  de Jos - 
JEISFWS y itl i ies Hewstone sobre l a  Teorf% tle la. ~ t r i b u c i 6 n  - 
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se señala que l a s  rtrincipales t eor ías  de l a  atribucibn, - 
"no parecen referirse tie forma d irecta  a cuestiones como 

l a  explicacidn de f cnbmenos ( l e  ca.rácter rnQs social'1. 

Otro axeationamiento se r ia  ei cte que a pesar de r2cono- 

cer  que las atribuciones causnles son un aspecto importan- 

t $  de l a  vida co t i i i ima ,  en l a  que se l l e v an  A cabo estos 

ju i c ios ,  Langer (1978) propone que Y a  mayor parte d e l  - 
tiempo, Icta psrsanas no buscan explicaciones n i  se ocupan 

d~ forma 3ct iva  dv controlar l a s  nuevas informaciones re- 

coqidas" * 

lllnrt€n-3.Ar6 seZaIar6 que e l  aná l i s i s  de l a  atribucibn 

v5r# :5lisa un notorio desnlazzmiento de l o s  deterrninismos de 

7-9 qcci6n hixinana i e sde , l os  f 'w to r es  ob je t i vos  8 l o s  facto- 

rt?s yubjetivos, sobr- todo it la ;Ierc??ción individual". 

~i respec to  31a.ntea qu- Estsi es st5l-o una cara y u112 f ase  

? T ' O C Y Y O ,  12 otra f5ise la constituye se& éi la Ycción 

en c-amto cjirectsrnrnt+: (ietrrminsda -or " factores sbj5tivos, 

t a n t o  de 13 historia de Isl ?srson=F como de su contexto so- 

* 



c ia1 inmediato" 

L i t a  Furby (1979) gbcantea que l a  nreferencis por ~1 con - 
t r o i  "interno", constitayz un.3 expresión de la I t i c a  vro- 
testante,  f *my conveniente para quienes disponen de voder 

soc i a l  r ea l ,  pero potenciala?nte perjuí: ic ial .  para qui-.n?s 

carecen de ese pocler". Refiri.endo l a s  atribucions3 pc'rso- 

nales "internus" d e  l a  persoria hacia sf misma sobre todo. 

A l  tomar en c u a n t a  toda l a  serie de c r í t i c a s  o l imita-  

ciones señaladas EL l a  teoria de la a t r i b u c i h ,  7-9 inpor'tan - 
t e  consiGero, es que vaya quedando c laro  quc3 l a  atribucibn 

misma tiene además un carácter ideológico, que  no ~ I - ~ A . C V >  - 
ser explicsc?a por un solo asyiecto, cuwta  stt?em$s ~IE: ~ U L ;  11- 

na act iv idad huiiaria se atribuya a unos u otros  factores, 

cu&i 'is esa acción concreta JT cusil su s ign i f i cado socia l . ;  

cgmo señal6 Pt%rtfn-Ba.ró (igi:!j) ~';,h czda situación y c i r -  

cunstancia históricas , 3 a esi;ructira s o c i d  detrr:-in-l 'Lo 

qua es bueno y 1.0 que es malo, l o  aceptable o iniceptable ,  

10 exigido  y l o  prohibido". ih pocas pzlabras, c:iidcn hycho 

de l  quehacur humano t i2ne stpis ra icrs  en la histor ia , ,  isn 

esa situacidn concreta en ia. que caiia uno sc ~ e s t l n v ~ ~ ~ i v c ~  

como miembro de una fami l ia ,  de un g r e m i o ,  un sindicr;,tc;, 

una comunidad, ~ t c . :  además imersos en wm s o c i ~ ! d ~ + .  de- 

t er'minsda. 
# 



3. Aspectos generales sobre Fondo Nacional para Rifíos 

de México. 

Fondo Nac iona l  para Niños de México, A.C. es 

l a  Pwidacibn quo financia í3n gran medida las  actividades 

ael 2royecto Centro La Palma, A . C . ,  grupo a l  cual se en- 
cuentran afiliadas l as  mdres de familia que  constituyen 

la población y muvstra de este trabajo; además dicha Fun- 

dación, corno se verá rnds adelante de manera específica, 

tiene un sistema básico de patrocinio, por medio del esta- 
bldcimiento de l a  relación "padrino (donzntr) - ahijado 
(beneficiado intermedio)", aspecto este 6ltimo que sirve 

de base para el andilisis de actitudes dentro de l  marco de 

l a  teorfa de la atribución, tal como se p l m t e a  a n  e l  pro 

b l m a  y objetivo del. presente trabajo. 

3.1.Antecedentes históricos. 

Para obtener mc:hos de los datos mencionados 

2n e s t e  trabajo, se ha hecho, uso fundamentalmente del Ma- 
nual ds Proyectos 1988-1990 de Fondo Nacional para Niños 
dc México, A.C., adzmás de %ornar en cuenta 1.a experiencia 

de d s  de un Ssío de trabajo con ?royectos afiliados a di- 

cha Fundación en la región de Cclaya. 
v 

Fondo Nacional para Nifios de Mgxico, A.C. es el nombre 

qu;! reciba l a  oficina reg ional  de Christian Children's-- 

Fund - C.C.F. en l a  Nación Mvxicana. 

Acerca de C.C.P . ,  en el primer apartado del Manual, el 

cual está referido a su hisiioria, encontramos los siguien- 
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tes  antecedentear *Tu& fundado en 1938 a causa. de la gue- 

rra Chino-Japonesa quz dejó 

medios para subsistir. Z a t a  organización nació de la res- 
puasta d e l  Dr. J. Calvitt Clacrke y BU esposa, a cartas de 
misioneros de varias denominaciones cristianas en China, 
quienes despué, dv l a  guerra solicitaron dinero para am- 

dar a estos niños huérfanosH. Con sus amigos y vecinos de 

Richmond Virginia, U.S.A. fo:mb l a  primera junta Directiva 
Voluntaria de IR organiaacióin China's Children Fund; poste- 

riormente el nombre fu6 cambiado a Christian Children's - 
Fund y s e  "ha extenfaido para ayudar a nifios de varias par- 

t e s  d e l  mundo". 

muchos niños huérfanos y sin 

Es  probable que muchas de estas fundaciones hayan teni- 

do dentro de su3 variadas motivaciones, una similar a la 

que C.C.F. señala, ya que según In Tabla 4 d e l  The Founda- 
tion Directory, a l  mayor aQe,de surgimiento de Axndacio- 

neg de cap i ta l  y Limdaciones de asistencia, tomando en wen - 
t a  e l  90% de las grimeras y e l  80% de las segundas en gene- 
r a l  para 21 análisis, en la década de 1940-1949, surgí6 el 

23% d e l  t o t a l  de 2ichss fftmdaciones y en la d&cada de 1950- 

1953 surgió e l  40$ d a 1  t o ta l  de las mismas, ambas décadas 

inedidaa sn l o s  3:si;adns Unic?cls y partiendo de un t o ta l  gene 

r a l  d e  2497 fundacisnes. Recordemos que en estas décadas 

nos hallarnos taxbkSn & el contexto de una guerra y una - 
postmerra (La 31;.-\\ncia ~ucrra kmdia i ) .  

, E1 pa-el :le lar;  GTicinas regionales, como es el caso d- 
2ondo Nacionvl  c x - 3  :?iFíos de P-éxico, A . C .  es ol cls canali- 
z a r  l a  :qwda obtenida a los niiios, en este caso de M6xico. 



Pero adorn& corno apreciación personal quiero setíalar que 

2s el scargad0 de h3ez.s cwnplir las  normas generales de 

funcionamiento que l a  Fundaci6n exige  a sus proyectos n f i -  

liados . 
3 . 2 .Aspectos P i l o s ó f  i co s .  

3n cuanto a l a  f i l o s o f í a  de l a  Institución, en 

el mismo manual de C.C.P. ha.ll&mos lo siguiente: "...no p e g '  

sigue fines de lucro... Rea?iza  SU trabajo manteniendo su 
filosofia baJo los siguient s principios: A p d a  a los niños, 

sus familias y comunidades 

do, mediante programas de *-.;istencia de persona a persona 
bashdosz 2n los valores 1 1 ~  iversal3s de Cristiuiismo, t a l e s  

como l i be r tad ,  democraci: : autosuficí)encia, asf como el - 
resrjeto a l  individuo sin '1 :tinciÓn de sexo, raza, credo 

político o rs l ig ioso" .  

i&s necesitadas de todo el mun- 

Considero por  un l s d o  ha wwiado  l a  motivacibn de 

ayuciar a niños víctimas d nerr?,  señalada en los oríge- 

nes dI: la PunciaciOn, ya q. hoy s- dedica a brind:c rrpoyo 

sconórnico a niños d e l  i~a, ; ,o  ''T(erc3r Mundo" (ArnCrica Lati- 
na, Afxica y Asia); como al-dio para apoyar e 1  c l r s a r r o l l o  

de las cOmunic:adss donde éstos niiios viven. Puede decirse 

que su Folftica grn-ral dlo trabaJ0 tiene unos lineamientos 

m y  acordes con la oo'rítica general de l a  Alianza ysra el 
lrogreso, en los as?+ctoc dr desarrollo socioeconózico, 

cuyos orígcn:?s SI: rl-montrax al -50 d - 2  1961, ¿pes z p a r t i r  

de la cual-, deutlt-: ~ s t a d o s  Unidos comnzaron 4 encaminar e s  

fuerzos hacia este ob je t i vo  . (Se  ampliará mc(is adelant u ) 
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3.3,Qrganización intwna,.  

La o f i c ina  c e n t r a l  de C.C.P. se encuentra b n  

Cstadors Unidos de N.A, y cinco de apoyo en: AustralEcrL, 9i- 

nawrca, Cana& e Ing laterra ,  :Las cuales se dedican a rela - 
n i r  padrinos (donantes) 

Sspecíficamente con respectlo a C.C.F. en rf!6xico, e a  su 

,?Usrno Manual vncontrarriosr *@Christian Children’B Fund (CCP) 
b i c i 6  nu trabajo en México, deade 1955 z través de su OfA 
cina Regional,,,. y cayo objetivo general e s  el de “Asegu- 

rar que 21 f inanc imiento  de CCF se traduzca en Yrogramns 

Modelo de Auto-Desarrollo del Niño-Familia y C o w i a : h d ,  

conta-qdo con l a  p r t i c i p u c i b n  de los ben+-~fieiillr.iov y ixm- 
teniendo l a  confi.mza d e l  patrocinador en ~ 2 1  s i o t e m  de 

CCF *‘ . 
Para e l  cumphi~ianto de SUEI funciones encontra:fios e l  

si - i  ente organipamat 
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Cada uno de los cuatro departamentos antes mencionados 
es%& bajo l a  dirección del Representante Regional y sus 

funciones ae definen de l a  siguiente maneras 
51 Departamento de Asesor:ía y 2valuacibn da 3royectos 

''Asegura que el financimnien*to de l a s  patrocinadores se 

traduzca en beneficio del nifío,:;su f ami l i a  y su comidad. 
B1 dapartamento de Relación Padrinos es s1 encargado de 

Wantener y mejorar l a  comunicación entre el niño y el pa - 
drino a traves de l  manejo ágil y oportuno de la correspon- 
dencia y documentación. El Departamento de Finanzas y Audi - 
t o r f a  se  encarga de ''Vigilar contable y financieramente 
que  e l  s u b s i d i o  de los patrocinadores st? u t i l i c e  en los 
nrogrrmas autorizados . Y el Departamento Administrativo 
tiene como funeibn '*Desarrollar la Administración de l o s  

Recursos Humanos de l a  Institución, proporcionar el apoyo 

logístico para la realización de las actividades de todas 

las áreas; y colstorar con l a  3ireccibn en l a  determínacíbn 

d e  Irspectos organizacionales y desarrollar sistema de in- 
formática da ia Institución". 

Cacia Proyítcto tien=. wí responsablt! de atención en cada 

uno de .?stos iJepiu.tamuntos. 

LI. Manual seííals que l a  mayoría da los Proyectos que  

CCF apoya en h¶Ixico "Siguivndo l a  orientación de l a  O f i c i  - 
na intirnacional, son Centros de Servicios o de Ayuda Fzmi - 
liar*8, hay también Sscuelas y groyectos q u e  "proporcionan 

hidados Residcncialru o Guarderíss'!. 

v 

Las l ineas  generales de tirabajo establecidas por l a  0- 

ficina Regional e s t &  defini.das así: 

c 



tvDeaarroilo Infantilt r e f t r i d o  a ia atz-rrción q u e  los 

Proyectos  deben proporcionar A la salud, n u t r i c i d n  y sdu- 

cacidn de cada uno de los niños afiliados'! Y s e  an l i s ta  

una a e r i e  de ü o m w n t o s  que conforman el expedimte de ca - 
da uno de los nikíos afiliados, cuya información "debe s e r  - 
v i r  a l o s  ? royectos  para con.ocer 109 prablemas que sufren 
l o s  niños, d e f i n i r  metas y programar actividades para re- 
solverlos.. * *@ * 

''Atencibn a las Condiciones de. Vidar . . .Se  trata de a- 

tender  l o a  problemas que EJB presentan, atacando al mismo 

tiempo las causas que l o s  or iginan y los e fectos  que pro- 

vo cart * 

*gConstitucidn Legals . . .deben l l e n a r  los r e q u i s i t o s  le - 
gales de su localidad y tener personalidad jurídica. ... 
21 contar con respaldo l e g a l  perniite al F r o y e c t o  garanti- 

z a r  que todas  18s cosas que se compren con t r l  duirro de 

l o s  niños  sean propiedad de todos y qus pueda continuar 

fisncionando, independienlemente de recibir o ni, el esubsi- 

d i o  de CCP". . . . 
lvAutogPntibnt . . s e  przt tnde iml:uls*ar en l o s  P r o y e c t o s ,  

la p a r t i c i p a c i d n  activa de los pailrcs d e  los niños afilia-  
dos en todas las actividades qu~? s e  r~-?al.izan y en las de- 

c is iones  que s e  tornan,..  es Vcrrnitr conocer xás mnlia- 

mmte lo q u e  haci? .?I i>royccto y cont ro l s r  y o r l a n t a r  sus 

activiii3des". 

"Capacitacibn y Gs2soríct: . .Los Proyectos debrn buscar 
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pasa rc~a1iza.r sus actividadeEi". 

"Racirmalizscidn de Becurstost Se r e f i e r e  a la ne-cesidcd 

(le aprovechar a l  rndximo los recursos con l os  que  se cuenta. 

, s t o  incluy5 l o s  recursos materiales y humanos. . *'* 

"Planeacibn de Actividadeat . ,es n e c e s a r i o  slslrhorar un 

diagnóstico  dz l o s  problemas que 8 8  tienen, asterminar cud - 
l e s  deben atenderse primero, que actividades se  van a rea- 

l i z a r  y en qu6 periodo se atender&'*. 

**E"wticipacibn de l o s  Benef ic iar ios t  "Todos 10s Proyec- 

t o s  deben promover que los Pridres de Familia y l o s  ninos 

a l o s  que s e  l e s  proporcionan los s e r v i c i o s  participen ac- 

tivamz2te ~ . n  .?I desarrollo de l o s  programas. ... desde la 

elaboración del. diagnóst ico  de los -roblemas hasta la t'va- 

luac ión  de 10s logros alcanzados, pasando por Is nrograma- 

c16n de Iss act iv id2deo  y su realizacih'.!. 

%structura Organizativar , . I que los 2 r o y e c t o s  determi- 

nen la forma en la que van a organizarse para l i a v m  a c2- 

bo S:I.S .i?rogr;unas de trabajo", 

r ~ 2 e s ~ r r o l l o  i i2gionalt  . . .necesidad de propiciztr la comu- 

riicsr.ci6ri m t r z  l o s  I 'royectoa de una misma regidn Fzra lo- 
*-. ar  !nayores avrnc+>s''. 
c 

e 
3.4.Sistema de Patrocinio.  

CCF manciona que su forma d~3 trab;..jo es  a tra- 

7,~:s ,it- ('0s sistGrias q-t.3 son: P a t r o c i n i o  y I'x-oyzctos. 



l a  donación voluntar ia de una cantidad niensual de dinero 

por parte de un individuo o tis un p x y o  de nersonas, que 

se l e s  llama padrinos, con 18% finalidad de ayudar a un ni-- 

ño por un tienpo indef inido**.  

Para CCF un p d r i n o  es una persons que se convierte en 

un amigo o bienhechor de un :niño. 

E l  Patroc in io  funciona asf t **la Of ic ina Internacional 

reune Las contribuciones de, l o s  padrinos y destina un 80% 

apx. para e l  subsidio mensual do los Proyectos, d. cual  se 

in tegra  de acuerdo a i  número de niños que t ienen padrino 

a n  cada i royec to  (U.S.811.00 por niíio actualmente) y se - 
dzzt ina a pro9orcionar s e r v i c i o s  2 todos los niños a f i l i a -  

dos ai Proyecto, stun cuando no tanpxi  padrino". 51 restan- 

t e  20% se ut i l i z a .  para gastos administrativos de l a  Of ic i -  

na Internacional y de las Regionales. 

Dn el próximo apartado (Formas 30 r e l a c i j n  sntre benef i  - 
c iar ioa  y donantus) abordard otros aspectos de e 3 t e  siste- 

ma de ltflatrocinio''. 

Proyectos$ encontrarnos eri e l  Ma.mal que *'ei otros sistc: I 

ma bajo e l  cual opera CCF e s  a travCs de Proyectos q u e  re- 

c i ba l  fondos de CCF para ayudar a promover  los se rv i c i o s  

para los niños, a través de la i d en t i f i cac i ón  de sus nrce- 

sidzides, l a  def in ic ió f i  dz sus propamas de atención y l a  

ysrt ic irmcidn ac t i va  de sus b +nl- f i c i s r i o s " .  

CGF patrocina cinco tipos de Proyectosr I-Kesidmcialeu 

o Gusrderfas, 11-Centro de llasctrrol;.o del Nifio, 111-2royec - 
t o  ascolar ,  IV-Centro de Apoyo Famil iar  y I!-Centros de Ser - 
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v i c i o  Socia l ;  aquí abordaré e l  que se conoce como "Centro 

de Apoyo Familiar",, por ser de es te  t i p o  a l  Ceatro **La Pa l  - 
ma'*, a i  quí: se encuentran a f i l i adas  las  señoras que cona- 

t i tuyen l a  población y l a  muestra de este  t rabajo  de inves - 
t igaci.ón. 

CCF define a s í  e l  propósito de dichos centros; "Proveer 

a t raves  de p p o s  de padresi de fami l ia  constituidos l e g a l  - 
mente una variedad de servicios dirigidos al niRo y a la 
comunidaci en un a r e a  especifica y con caracter ís t icas  y ne - 
cesidades comunes" . 

dn cuanto a su organización se plantea que son los pa- 

dres Ue f am i l i a  por medio de un Comité nombrado en Asamblea 

Tmvra l ,  l o s  responsables de la administración, ejrcución 

y v i g i l anc i a  del Proyecto. 

A 2ste respecto quiero sefislar l o  siguientes considero 

qur es m y  va l i o so  e l  piantaamivnto de que s e a n  l o s  propios 

padres de familia quienes conduzcan el Proyecto, p e r o  exis- 

t e  3i1 1.a práctica un gran v a d o  p o r  parte dc CCF en cumto 

l a  capacitzcibn, formación y seguimiento de esos padrlvs 

U e f f m i l i a ,  dn e l  caso concreto de los de l a  región de CF;- 

Laya, señoras en su mayoría amis de casa campesinas con muy 

b a j o  n i v c l  educativo formal, que les ayude r? llevar hacia 

ttd..iil-nte sus Proyectos, con esquemas en la práct ica r ígidos 

impulsados por CCF. 1ncapac.idxd algunas vc?ccs 60 padrcs )de 

f -m i l i a  para detectar  las n?cesidad-es más urgentes de su 
corrnxii,iaci y/o las formas mtls eficaces para atenderlas. 

Se p w c i b e  en algunos cajsos l a  ansiedad p o r  obtener be - 
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neficios indiv iduales d e l  Proyecto,  mientras se es afilia- 

da a si, dejando en segundo plano e l  bene f i c i o  comunitario. 

Se plantGa por otro  lado que e l  Comitk y bene£icia,rios 

determinará e l  n4mero y l a  cal idad del personal, de acuerdo 

a las necesidades d e l  Programa que desean irnpl.ementar y ba - 
s&dose en l o s  requerimientos de CCF a este  respecto, con- 

s idero  que 6 s t o  adornas de verse afectado por l o  señalado 

anteriormente, debe haber d s  apoyo, orientacián y segui- 

miento por parte da CCF, ya que en l a  pract ica  se dan s i tua  m- 

ciones manifestadas por las mismas madres de familia t a l e s  

C O ~ O L  con t r a t a c ih  por paste de l  Proyecto de personal qus 

abusa de sus facultades, contratación de personal que por 

su formaeidn no es  e l  más idóneo para apoyar a l  Proyecto 

y al ot ro  extremo en no pocos casos imposición por parte 

de CCF de personal, para t rabajar  como promotores en los 
Proyectos. 

cuanto a c r i t e r i o s  de e l eg ib i l idad ,  e l  J!áanual plan- 

t ea  qu3 éstas deben ser  elaborados "por los padres de fm& 

l i a  que part ic ipen en e l  Prc)yecto". "Deben i nc lu i r  todos 

l o s  aspectos de f in idos  por la Of ic ina Regional", se debe 

buscar qua part ic ipe  e l  mayor nd.nero de familias que sea 

?osib lo ,  aceptando a mgs de un nifios For fami l ia  solamente 

en casos especiales. Jn ningún caso se aceptar& d s  de 3 
nifíos Tor  familia. La part ic ipacibn de l o s  padres de fami- 

l i a  +n l a s  act iv idades d e l  proyecto, deber8  inc lu i rse  como 

uiio de 20s  criterios para e l e g i r  a l o s  niños''. 

Se Flantea que **cuando l : t  mayoria de las  fami l ias  bene- 

ficiarias est& satisfechas de que tienen acceso a i o  que 

I 



ellos consideran atvnción de salud adecuada, recuraos f i n s  

c i e ros  o a g e n e r a r  ingresos ;adecuados y oportunidades edu- 

cacionales adecuadas,. l a  Ofic ina R e g i o n a l  debe commzar wi 

proceso de d~sa f i l i a c i6n " .  Con respecto a dsto, considero 

l o  siguienter que de acuerdo a l a  forma de trabajo actual,  

no &xistem l o s  espacios necesarios para generar una estruc - 
% m a  organizativa de l a  comunidad que garantice l o  que a- 

q d  se p b t e a ,  q u e  cuando ésto se vaya logrando debe Q 

l a  vez, establecerse c r i t e r i o s  concretos que dei imitrn e- 

sas condiciones "adecuadas" que se menciona y que d v  acuer - 
do a ese sistFima de financiamiento económico, sxiste en l a  

pr6ct ica  cas i  una t o t a l  dependencia d e l  subsidio de CCP ha - 
c ia  los Proyectos, por l o  que es m y  probable que a l  sur 

desaf i l iados ,  tengan m u y  pocas posibi l idades de subs i i t i r .  

Con respecto a l a  desa f i l i ac ión  en e l  ivkmaal- en contra- 

mosr "para la desa f i i i ac idn  es necesario que 3.0s Proyectos 

determinen, en conjunto con l a  Of ic ina Regional las f ~ e h - i a  

sn las q u e  se 11evCar& a cabo y los pro?baitos que se ?!an -- 
t L 3 a n  pw2 darlo continuidad a l o s  Bervicios". Dentro 6 9  

l o s  c r i t e r i o s  para acordar l a  fecha de desa f i l i a c i ón  d3t.m: 

'*Ubicación geográf ica,  antig;Urdad d e l  Proyecto y del Coor- 

dinador, c las i f i cac ión  axist  encia de apoyo guba-nRment3.1, 

p-,r-i,ctivxs d e l  Proyecto , grado d + -  dependcncia, cwLpl ix5+2 

to objetivos, cali.?ad cie l o s  sh:rvicios, c w ~ c t ~ r i s t i c * i z  

de l a  pob l a c ih ,  >so dz l o s  recursos, s a r t i c i p x i b n  dr 'tcs 

:ric2;res ~ 1 ~ :  fami l i%,  nÚmaro dti ni5os atrn<idos, aczptsci5:i 

dzl sir3tsma ds Tatrocinio,  r ( - spV to  a los lincamizntos 0 2  

CCF, ccnqiit2ncia del r roycc to  con necesidades 

c 



3. .Formas da Relación entre Beneficiarios y 3onantr:s. 

Rafarente a este aspecto hay var ios  elementos 

que pueden señalarse, por  un. iado est6 en e l  sistema de "pa - 
trocinio'f ,  l a  forma específi.ca del **pacirino", que a a n i  cri-  

terio, es probable que a l t e r e  una s e r i e  de v a l o r e s  m y  a- 

rraigados 'AI l a  cultura del mexicano, ya que pos ejemplo, 

2n e l  caso da C . C . F .  e s  e l  padrino, quien a pa r t i r  de una 

fo togra f fa  del niso  y u128 serie de datos personales y fami- 

liares de Este que se i e  enwia por Fgcr i to ,  lo escoge para 

enviar L? %a Agencia una cantidad de dinero mensual destina- 

da R ayudar a e s t e  niño, cuya rea l idad def init ivanents des- 

conoce; ( e l  Proyecto reeibLj once (361a.r~~ U . S . A .  m?nsuales 

por cada nifío que t i ene  padrino) es decir no se da como es 

costumbre CTL México, que son por l o  general l os  padres d e l  

niño, quienes a pa r t i r  de una s e r i e  de valores a fec t i vos ,  

morales, r e l i g i u s o s ,  etc., escogen a l a  persona que quie- 

ren sea e1 t'pstdrinot9 de su h i j o .  dn el caso de C.C.F. l a  

part ic ipación d e  l o s  padres en este proceso es completamep 

t z  nula ,  ya que post~-:lr.iormeirite, a t rav¿s  de cartas se esta- 

blecd m a  r v l ac i ón  exc lus iva  entre a l .  niño y su padrino, Ú- 

nicamente con l a  mediación <y supervisión es t r i c t a  de l a  Pun - 
ctación y e l  Proyecto. dn la mayorfa de l o s  casos nunca- ile- 

gan a cotzos-rB+l a no sar n o r  fotoLgrafíst. 6.n a l m a s  ocasio- 

nes. 
9 

Aunque se pretcnia 10 contrario,  C . C . F .  más que una re- 

lación a fec t i va ,  e s  mobab l e  quc e s t&  promoviendo una r e l a -  

ción de ti110 económico. 



C.C.P. plantea  que " es  importante que e l n i f i o ,  experi -  

mente el sentimianto cdl ido die saber  que una parsona ade- 

d s  de BUS fami l iares  s e  preocupa por 61 como individuo". 

A q d  en l a  práctica considera que hay un fallo en el s i s t e  - 
ma, ya que inevitablemente 8x1 mchos casos, se gene- 

rando en l o s  niños sobre todo, lazo8 a f e c t i v o s  y especta-  

t ivas hacia su padrino, atralrés de l a  comunicación por  co- 

rrespondencia,  r e g a l o s ,  e tc . , ,  que i e  envían SIAS padrinos 

y sucede que cada Proyecto eéitablece por un lado un mfnimo 

y un máximo de edad para sus niños a f i l i a d o s  y al l l e g a r  

é s t o s  a l  m8ximo de edad, d e j m  de t e n e r  padrino, ya que 

e s t e  nifio p a s a  a ser sustitujido por o t r o ;  alii es  probable 

que se de una ruptura v i o l e n t a  a f e c t i v a  qur perjudique a l  

niño ;  e s t o  también sucede mando por x motivo un padrino 

d e j a  de apoyar e l  programa y en e s t e  caso hay cambio de p'3 - 
dr ino ,  e tc .  Otro aspecto  que considero puede afectar en 

alguna medida e s t a  r e l a c i ó n  a f e c t i v a  es algunas de las re- 

glas que p o r  evidente c o n t r o l  finruiciero y adminis t ra t ivo ,  

impone C.C,F. en r s l a c i h  ftuidamzntalmonte con l a  corres-  

pondencia, un ejemplo serran las s i g u i e n t e s t  

-Las cartas no deber& de t r a e r  l a  d i r e c c i ó n  del niño o 
*t 

d e l  Proyecto. 

-El niKo no deberá de v e d i r l e  l a  d i r a c c i ó n  a l  padrino, 

-El niño no deberá pedirle a su padrino qua l o  lleve a su 

p a i s  por ningún motivo. 

-Todas las cartas d e b e r h  de e laborarse  de acuerdo 8 l o  qu 

indica el procedimiento 

-Se deber6 de u t i l i z a r  e l  dinero corno e l  padrino ha i n d i c a  - 
do en el propósito del UFC (regalo especia l ) " .  

i 

i 



Como he plantoado algunos as-ectos c r í t i c o s  a c e r c a  de 

la. forma de t rabajo  de C.C.P., también quiero plantear al- 

v a s  sugerencias alternativas. 

Con respi-cto a l  patrocinio,  considero que de f in i t i va -  

mente s i  se quiere desarro l lar  un asp i r i tu  co l ec t i vo ,  es 

nvcesario va r i a r  e l  siszerns de persona a persona y por con - 
s iguiente  e l  de *vpmlrino*', sería más conveniente que l o s  

recursos desde su origen sean brindados hacia una comuni- 

dad determinada, de l a  que previamente l o s  donantes t engm 

todo un cÚmulo de conocimien.tos sobre sus condiciones socio - 
econ6rnicas i o  mas com-o?leta rlosible y valiéndose para ello 

de todos los msdios y tÉmic:as posibles, integrado todo e- 

l l o  dentro $.e la rea l idad h i s t ó r i ca  en to60 sentido inciu- 

s i v e  (?el país. 

Considero además que deben generarse muchos Esfuerzos 

y rccurso- que SI? destincn ii l a  caoacitación 6n l as  bases, 

brindar capacitacidn t4cnic-1, promover y oriisntar a d l i s i s  

cie su rcal idai i ,  +>tc. L'roríioV r l o s  espacios nc2ceszrios 9-a 

.x.lrgirnic-nto y consolidac;~bn ;?e una organizsción comuni- 

t r w i 2  y rGsgiond que garalntl-ce 1% autogestión de l o s  pro- 

y actos -or parte U t ?  10s paUi-es 6e fa ini l ia ,  para q u e  m lu- 

gs r  r't? b3ncf ic iar ios  casi pasivos, pasen nro,p;resivammte 

a s'-r psrticinzntc,e ( ? Y  los misinos, conciuctor2s de su tra- 
b3tJO. f 



Que C.C.F. dtdiqul-. esfuerzos ?ara d a r  a 10s lroyectos 

el seguimit.nto efectivo que su trabajo requiere constante- 



4.Aspectos General-s d e l  Proy2cto "Centro La Y a l m z ,  A.C." 

4.1 .Su ubicación Socio-g<>oqr&fica. 

Ia Comwiii?ad d e  La k'alma, Mwiicipio de Ap'tseo 

A i  Grande, Guusurajuztto, está ubicada a l  s w  d e l  centro de 

Celaya, Guanajuato, a unos 1.3 kms. pax. sobre l a  c a r r e t a -  

rc l i b r e  hacia KQxico; 11 his.  est& pavirncntados y una - 
desviación de 2 lana. apx. de! terracer fa.  Limita a l  norte 

con la coauii iad de La Labor., al sur con La Cuevita, a l  e2  
t e  con Rancho Nuevo y a l  oes;tE con Apasco PI Grande. Su '2 

tensi6n t e r r i t o r i 8 1  CL; d c  4,,5 krns. cuadrados apx. 

in cuanto a su orogrufiai i  jr.=valecen l a s  caractor is t icas  

de la zona sur d e l  dstado d e  Guanajuato, üondí: se l o c a l i z a  

Bajio, afluenciada por v~itiies y iianuras, con t i e r r a s  

bajas propicias ?ara cl c u l t i v o .  

Su clima. es templado de 27 gdos. C., subhúmedo, con llu- 

vias c'.n verano. 

SU principal recurso acu.íf ero i o  constituyen las 11-1-1- 

v i a s  de temporal de  mayo a sept imbre;  además cuenta con 

un ~ O Z O  de agua potable para uso cornunitario y o t r o  sozo 

osra irrigar ?or peqirGlos csrralvs 1.a~ tierras $2 j i da l vs .  

h nivel d+moe;l-8fico cuenta con 3,300 habitantes npx., 

conforrnanüo una 723 fgrnilim spx., c o n  un promedio rle 7 

rni<:mbros por familia. SIIG caract6:risticas 5tnicas son mes- 

bizas y su Ic-ncyua =.spaiiol. se& re la tan  ancianos i i ~  la 

comuni?aLl, Csta t i . jne  89 años aax. y se ha ido conforman60 

con inmigracionee de pueblos y ranchos vecinos. 31 1697 apx. 

& *  



se comí-nzó a conformar con 5 casas y l a s  primras familias 
fueron$ Mandujano, Hurtado y ?atino. 

3x1 cuanto a BducaCión, cuenta con una &cuela Primaria, 

un Preescolar  y m a  TelesecwnFaria, muchos estudiantes de 

secundaria van haeta Apasvo s estudiar. XI nivel educativo 

de l a  comunidad iTs de apx. 30. de primaria. Biste un 10% 
apx. de analfabetisma. 

A nivel  de Salud, las enfermedades más frecuentes, sobre 
todo en la población infantil son las gasfrointestinales 

y l a s  respiratorias. No hay Centro de  Salud, es frecuente 

el uso de  médico particular hasta Celaya o Apaseo. Pocos 

son obreros y est6 asegurar3os. Las sefloras organizadas en 

el Proyecto “Desarrollo Familiar’* han mantenido el s e d -  

cio de consultorio m 6 d i c o  en las  instalaciones d e l  Proyec- 
to en l a  comunidad, e l  año pasado habían logrado un conve- 

nio en es4 sentido con Servicio Soc ia l  de la Universidad 

de Guaaajuato. 

Con respccto a vivi::nciia, la mayoria ite las faraiiias e- 

cuenta con vivitnda pronia y las qué m ,  la tienen presta- 

da Q compartida con f:zmi’iiareo. Viven en agudas con8icio- 

nes de hacincmiento, poca wnt i l a c ibn ,  hig iene y luz.  La 

construccidn r~ de l a ~ i r i l l - o ,  techo d e  cemento colac‘o, t a -  

ja o a s v e s t o ,  níuy pocas conatrucciontas t ienen hierro. Mu- 

chas vivi nllf.ls c t h  (‘cttrior33arJ. No realizan pago de po- 

sesión y rri~ch~i-s vc c$?s coein;n (loride también duwrrwn. 

* 

dn ciji;t?to n sl imfznt,2cibn, l a  b6sica está conutituiea por 

frijol, tortill:i y ciiil,*l, a:iqma.s familiris consumen leche 
y h u e v o  jt ocssionzi lx-nte carric-, rea l i zan  dos comidas a1 - 

c 
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dfa, las condicionrs de preparación d? alimentos son de pa - 
ca hig iene  . 

A n i v e l  productivo, en primer lugar destaca su ac t i v i -  

dad atjricola poco tecni f i cada,  en segundo l a  act iv idad ar- 

tesanal  d e l  v i d r i o  soplado y en tercero  e l  t rabajo asa lar ia  - 
do de  jornaleros y obraros. La posesión de la tierra es e- 

j i 6 a l  (unidades agricolas trabajadas o n  fami l ia ) ,  

Se dedican aobre todo a l  cu l t i vo  de horta l i zas ,  cebolla, 

col,  lechuga, a l fa l fa ,  cultivan maiz y t r i g o .  Un buen por- 

centaje de 10s hombres m n  jornaleros, tambisn trabajan la 

ganaderfa (vacuno y c n p i n o )  para l a  producción de l e c h e ,  

La a r t e s a d a  12. rea l i zan c.n sus casas, en pequeños tallc - 
r e s  muy rudimontsrios, F.S rea l i zada por hombres g mujeres 

q u e  venden su producto a precios muy bajos a dos señores 

de l a  Comunidad q u e  t i enrn mayor nccpso a l  rnercaCo. 

Los obreros trabajan FE f&br icss  de Cslaya. 

La, Falrna e s t 4  t i p i f i cada  corn9 una c om i&F td  m a l ,  ciebi - 
do n qut, 7.s -t,gric~~lt:ua corrc:titu;Jc: l a  bzse funttmental de 

su econoda, sus condicianrss =ocio-culturales, su infrat3s- 

tructura precaria, clonde &-I no hay delineamiento de calles, 

n i  *avimontacibn, n i  drtnajc o 

A n i v e l  u t  s.-rviciop, cucnta con $31 z~ma potable Pntre- 

domic i l iar ia ,  l u z  e l t c t r i c c l  y alur*,br-tdo ;iÚblico cn e l  crn- 

fir0 da la comuni :zd, s ~ r v i c i o  dt: corrco conunitqrio, un tt - 
l6fono FÚblico. Ca-irecc? dz .:renaJc, de  l . - t r inas  J no t i m e  

ssrvicio I..$- trLansnortc, 33- cita- SF u t i l i z z  =?; í-1 -u- va ha- 

c i a  Apaseo Si, A l t o  y ceja en Is desviación (n 2 kms. a p x .  

I 



cuLwto a recreación, e x i s t e  un campo ?e fi itbol en el 

DUE SQIO pa r t i c i pa  51. sexo m%scu1-ino, tmbih s e  usa para 

bcisbol. (femenino y masculino). :os o tres veces  al año - 
hay jar ineo .  ~i ai10 pasado (3.990) se  inauguró un parque - 
Recreativo en la Comunidad, labor promovida y orlientada 

por las sefloras d e l  l'rogecto Centro La ?alma, A.C. 

Can rvspecto a l a  R e l i g i ó n ,  hay una Iglesia Catól ica - 
(7073 spx. de la ??oblación) y un T m ~ l o  Protestante (30s - 
qpx. F e  ia población). 

Lan yrincipaXcs fiestas del yueblo son e1 3ía de San I- 

si3ro el 15 d 2  nay0 y e1  12 c'r diciembre Guadalupe). 

c 



4.2.Aspectos Basicos de su prtmcionamir?nto. 

A n i v e l  o r g h i c o  l a  Asaablva Genoral d e l  Pro- 

yecto que representa -1% &ima autoridad c'isl misnio, está 

formada por todas las  macires de fanrilia afil-PsGas a l  mis- 

mo; ésta s ~ '  reune ordinariamente un3 vez a l  mes. A n i v e l  

2jecutivo ex i s t e  un Comité de  madres 4c: f ami l i a ,  nombra30 

Jn Asamblea general,  conformado por Presidents, Coordina- 

dora, Secretaria,  Tesorera y VocalF.s, quien9s se reunen or - 
dinariamente una vez  a l a  semana; junto con las represen- 

tantes t i t u l a r e s  y suplentes de cada m a  rle las  arcas de 

trabajo: Salud, Zducacibn, Vi.virmds, Nutrición, Organiza- 

ción, Aspectos Econbmicos, Cbltwz y Recreación. 

Axisten una strie de lincarnimtos g2nera1es da C.C.F. 

en re lac ión  con cada una de las art333 de tr%bnjo, l o s  ma- 

l e s  por l o  g e n e r a l  deben cumplirse, combin&Idolos con las 

nfcesidades y espectativas de l a  comunibx-l. 

La re lac ión  fundamental con C.C.Y., se r e a l i z a  por medio 

de la Supervisora(or) de zona. Sólo mar id^ hay supwvis ión 

anual son v i s i tados  por g m t e  diractacl2nte ?e  l a  Oficina 

Regional de ZJkxico y sxtraordinaf5a.m~nto I.zs sefiora~''&on- 

vocadas a presentarse a l a  oiisisrt.  

A nivel de re lac ión  con !-os p%h5nos, f x i s t e  una señora 

encargada del are3 R;?vc ión Zadrino, q u c d  c-s l a  r5sponsable 

fiiridamentalm-nte de l a  corres?oncipncis, C?P Tl;int<=nor a l  día 

la 8ocirmentacidn d.3 los niilos rt-pt~irinztloc;, mSregar a l os  

mismos lcrs ca r tas  enviadas por 10s :Ict;liino.i a trsv6s de l a  

o f i c ina  de México y d e l  Proyi?cto y revisi= que l o s  niños 

contasttn l a  correspondencia y canalizarla nor los mismos 



rT2dios. Tcambi&n es l a  wlcargada de m t r e g n r  l o s  regal93 ?Ut' 

ocasionalmente mandan los padrinos, motivar a l os  niEos 712 

ra, que escribari cartas exp&n.t&eas a l o s  nadrino.;, cuando 

los Últimos no 12s escriben, etc. 

Algunos ejemplos del t r a b a j o  realizado en las diferentcs 

Bp.3as son: en salud: brindar servicio m¿dico gratuito a los 

niños afiliados y sus hermanos y a bajo precio a la com.ni - 
dad en general, en educación: apoyar a l o s  niños en edad 

escolar con paqustea escolrnes dos veces al m o ,  dar una 

ayuda econámica a los de secungaria (en ambos casos afilia - 
dos), brindar apoyo a las escuc'las de l a  comunidad, funda- 

mentalmente para m e j o r a r  su estructura: en viviendat apoyar 

con material de construccidn (50%) para  el mejoramicn-to, 
ampliación o construccidn de viviendas de farci l ias afilia- 

das; etc.- 

c 
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5 .  Los Padrinos Bn l a  Cultura Latinoamericana. 

En general puede decirse que varios autoree coin - 
ciden en señalar que el padrinazgo es una relación ver- 
tical, establecida entre padrinos-ahiJados, ligada per- 
manentemente a l a  relación horizontal establecida entre 

compadrest padrinos del bautizado; que tienen su origen 
en el Sacramento catóiico (lei Bautismo. 

Tanto Segundo Montes (1!387@, como Elena Uribe (1982) 
plantean que existían desde las culturas indígenas pre- 
colombinas raices del comp~~Ldrazgo-padrinazgo y citan a& 
p o s  ejemplos tales tomos la Ceremonia del Hetzmek y 

la ceremonia de la pubertad en l o s  Hayas. 

En definitiva los autores arriba mencionados, así cz 

mo muchos Litados por ellos, e s t &  de acuerdo en seña- 

l a r  que el origen del compadrazgo-padrinazgo es europeo 

y fue introducido en América por los españolesi Segundo 
Montes (1%7), io d e s c r i e  a d :  T a r a  el momento de La 

expansibn colonial euroaea, y de ia expansión misionera 

da la I g l e s i a  Católica, l a  institución del compadrazgo 

>a estaba consolidada en ñuropa, y es trasplantada p o r  

los conquistadores y colonizadores como una institución 

propia, a i a  vez c i d i i  y re l ig iosa" .  

Se coincide en señalar también a l  sacramento Católi- 

co del Bautismo, como el p r í n c i p a l  generador de l o s  la- 

zos de compadrazgo-padrinazgo , comparado con otros sacra 

108648 
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mentas como ia Confirmacibn, Hatrimonio, etc. 

Larissa Adler (1$87), rwmme así "Las obligaciones 
ideales del compadrazgo de bautismo..., a) los compa- 

dres tienen que hablarse con respeto siempre y saludar- 

se en toda oportunidad que se encuentren; b) el padrino 

debe comprar ropa para el iiiño, especialmente el ropón, 
los  pañales y el vestido; c )  el padrino paga la igle- 

sia y da el bolo;  a) si muere el ahijado, el padrino re - 
gala la corono; e )  el padrino debe ayudar econbmicamen- 

t e  a su ahijado, en caso que los  padres no vivan o no 
tengan para mantenerlo; €1 por el hecho de l l e v a r  al a- 

hijado a la pila bautismal,..., el padrino adquiere el 
cleracho y la obligaci6n de reprender a su ahijado, acon - 
sejarlo, educarlo en l os  aspectos morales y v e l a r  por 
su bianestar espiritual" a 

Varios autoras coincii eiL también en señalar que el 
compadrazgo conforma una s :rie de relaciones sociales 

recíprocas de ayuda m t T ? . L ,  prevencidn dí! conflictos, etc. 

Y Segundo Montes (1%7), refiriéndose a casos de cornga- 

drazgo- padrinazgo vertical como el que se di6 entre LZ 

conenderos y naturales en la época de la Colonia y el 

que se da entre patrgno y trabajadores dice; "'Esta ins- 

titución ha producido una gran estabilidzd social, al 

inhibir cualquier reivindicación frente a l os  patronos 

(padrinos )It. 

3lena Uribe (19821, rifiriéndose específicamente a 

MQxico, señala, qua a l  ijadrinazgo no se da Únicamente 



dentro de l a  es f s ra  r 5 l i g i o sa ,  "sino tambih  en otros con- 

t rx toa  cult i lrales en l o s  que hacen falta r i t o s  de in i c ia -  

c ión en que es necesayio enfrentar experiencias d i f f c i l r s ,  

r e a l e s  o simbbl-icas, y cuyo ex i t o  cs desenlace puede depen- 

der de l a  presencia tie im padrino". Algunos ejemplos pueden 

ser: quince años, précsntacibn de un a r t i s t a ,  torneo depor - 
t i v o ,  etc.. La misma wt;ora sefíala que todas estas formas 

*'de padrinazgo no crvim vfnculos de compadrazgo, con todas 

l a c  obligaciones y r-ciprocidades que los compadres propia - 
mente dichos adquierenn. 

Otro aspecto condm que señalan l os  investigadorcs d e l  

tema es que nor rzgla  general l o s  padrinos son elcgidoe, 

por l o s  psiires d e l  nifío, atrndiendo fundamentalmente a cieK 

tas cualidades y requ is i tos ,  t a l e s  como$ ser personas de 

uno, conducts mor31 ojemplar, que ex i s ta  c i e r t o  grado de cg 

nocimiento, an i s tad  y confianza previa con 'os padres Üzl 

niEo, etc. 

I 
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ustrictamenta económica m t r e  padrino-ahijado; como %-;E $:l. 

cae0 de, 30s padrinos que nunca han díriji6o una carta a 

l o s  niños, a TJesar de. las motivaciones re9lizadas por C.C.F. 

o par ei nifio al enviar ''cart3.s expont&neas". Anular, mc- 

dicante prohibiciones nsFcc f f i cw  dentro de lsls normas J.? 

reirrcidn padrino-niso, cualquiw t i p o  ?e  conirx~icación r ! i -  

r e c t a  entre los palres de l  níEo eon e l  pacirino o Gel nifio 

mismo y su -pc.lmino, stc. 

c 
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6 ,  Aspectos Genvral.-s sobre e l  9esarroll.o Comunitario I 

Zn 13 mí3sa redon2a rt#alizada. por e l  B I d  (K6xico 1966) 

encontramos ia siguiente de f in i c ión  de las Naciones Unidas 

sobre desarrollo de l a  Comunidad: " e s  e l  proceso rwdiante 

e 1  cual 103 esfuerzos d e l  pueblo se unsn con los de l a s  - 
autoridRrTes gubernamcntales para mejorar las  condicionzs 

econbmicas, soc ia les  y culturales de l a s  comunidades e in- 

corporarlas en l a  v ida de l a  nacibn, capacit&dolas para 

su plena contribución a l  progreso de l  país". 

An el mismo docrunento encontramos tmb i6n  que -1 modelo 
C j ~ 3  rt-stirgimianto de  l a  kmopa de l a  post-guerra, h i zo  supo 

ner a la ONlJ, que estc; modelo occidental de desarro l lo  era 

un bum ejemplo a ser  imitado p o r  l o s  paises subdesarrolla - 
dos d ? l  "Tcrcw- Tllwido". "Los primeros intentos. . . hic i e ron  

v I* qu- i i  rnodr~lo occidental no poriís genwal i znrseVr .  

Hubo otros h<$chos que vinieron. EL i n f l u i r  t amb ih  muy - 
fuer tmente  en e l  i n t i r 6 s  por e l  l izsarrol lo de l a s  nacio- 

n - s  *le-: trrc I' munrio, en Levinson y Ub Onfs (1972) encon- 

trarcos: "Un.- ola de rebeliones barr ió  con a l p o s  dictacio- 

r3s  miIit-2rv_c: a quienes e 1  lleprzrtamen-to da dstado ensa lza -  

ba crmo canpt.on+-s de l a  estabi l idad mt i c onu l i s t a  en Améri 

czi Latina. . . .iir-cisammte e n  vsta coyuntura ( t r iunfo  rvvo- 

luci5=1 cubana 1959)  ss, h i z o  p c r c c p t i b l ~ ~  rZ cvmbio da l'h.shins 

ton. La am in is t rxc ibn de i i senhower suscribid 350 millones 

de ~ 6 ' P r i i - c ~  'J , . T J .  A-., . . . 9 1  Congreso autor izó 500 mil lones 

d2 abi * * r .  c :.IT. X . ,  '>:ira i n v e r s imrs  s o c i a l e s  c:n Amcrica 

Lat ina,  an. vivi+An;iau tie b a j o  costo, s i s t m a s  de suministro 

62 ?-wit, d1.I . i i tos  c7 i~~:qucíios agr icul tores  y educación. . .". 

- 
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*i31 cambio funda !~ent i i  so'brevino owxido, a l  i n i c i s r s e  

l a  administración ds John Po Kennrdy, kste h2b16 en tér- 
minos audzc3s e inteligentI3s, dc? tina ayuda de m i l  m i l i o -  

n2s dv dblares para una dscada de desarrollo económico - 
planeado y de reforma soc ia l  _jn e l  i r ~a i s f e r i o " .  Vino a -- 
conformar l o  qus a p a r t i r  de 1961 se  11z%rf-t Alianza para 

e l  Progreso, l a  c u a l  vino a plantearse una serie de ob j a t i  - 
vos dentro de la p o l í t i c a  internacional de TJSA sobre todo 

hacia los paises subdesarrolladas, t a l e s  corno$ e levación 

de l a  tasa de creclmimto aconbnzico, más ccmplota u t i l i z9 -  

ci6n de l o s  ~ ~ I C W T S O L I  naturales y himanos de l a  rvgión in- 

cremontando l a  industr ia  y reduciendo e l  desempleo, s e  fi- 

jaron metas en rciucscibn, salud, rtc .  3n l a  misma obrz de 

Levinson y de Onfs emcontramoss "Pero am- cuando l a  A l i a -  

za no ha l og rado  l a  mayoría dz sus ob je t i vos  e x p l i c i t o s  n i  

de sus metas especfficas..,  ha tenido algunos resultados 

s i gn i f i ca t i vos .  La d¿cada m i  dado a Amhrica Latina una -- 
n u e v a  conciencia da desarrol.10" o 

Gunder Frc2Yrk (1969) hablando de l a  "Sociologfa d e l  desa - 
rrollo que es producida en ;-Os paises desarro7 lacios, espe- 

cialmente en los Zstadoo Unidos, ?ara. ser exportada y usa- 

da en l o s  paisas subdesarro3,ladoa.. ."dice 2.. esta nueva 

soc io log ía  d e i  d c ~ s n r r o i ~ @ i  rt5sulta anpír icmente nula cuan- 

do st: le confronta cop La rt?alic?sd". 

Hinkelammert (1983) nos d ice$  "el subdesarrollo no es 

uqa categor ía imievt-ndiente , sino una contradicción i n t r f n  - 
seca del -ropio desari olio. E l  subdesarrollo e x i s t e  en for - 
ma de determinadas relaciones estructurales con l o s  centros 



desarrollados, Se t ra ta  de relaciones económicas, tanto co - 
mo  te relucionea políticas, sociales, ideolbgicas, e t c .  - 
Subdesarrollo y desasrollo son formas social2s que convivan 

y se refuerzan mutuamente”. ‘!&marca el surgimiento de l a  

sociedad subdesarrollada después de l a  Revoluci6n indus- 

trid 

El panorma presentado por Gunder Frank y Hinkel-ert 

se presenta fatal ,  a pesar de e l l o ,  tanto desde los paises 
del centro como desde los paises subdesarrollados miamos, 
se  real izan esfuerzos  para salir de estás condiciones; al 
respecto Gunder Frank señala “ser& probablemente las nue- 

vcts gen?raciones cqe científicos de l os  propios paises sxb- 

desarrollados l o s  que rn&s necesitaran y d s  podrán dedicar 
la atonción necesaria a e s t o s  problemas y aclarar el proce 

so del subdesarrollo y del desarrollo. 28 a ellos a quie- 

nds en al Ultimo tt“miino correspbnderá la tarea de cambiar 

d s t e  ya no acvptable proceso y eliminar esta miserable r e a  

l i dz i i i ” .  Y yo agregada con l a  participacidn directa de sus 

ptitíhlos m l a  bfisquvda de rnel,jores condiciones de vida. 

- 

* 

SivnJo F G I I ~ O  nara N íZos  d o  MQxico, A . C . ,  una fundación 

cuyos origencs ss  zncuentran. en un país desarrollado, qui- 

z¿i t - zr fa  conveniente que con. toda la e x p e r i e n c i a  de traba- 

jo ganada :n l o s  paises del Tercer Irhuzdo, donde se sncuen- 

trart sus 4’royt~ctos ,  SI replantee muchos de sus objetivos 

y rq’tocios a,. trabajo.  

I 
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V-IñdTODOLOGIA . 
Población y NR;iestr&. 

Se e l i g i ó  como población a l a s  madres de f ami l i a  CF+IPI 

pesinaa a f i l i adas  a l  I royec to  *9Desarr3110 Familiar Comni- 

dad La Palma, A.C.", d e l  Iáunicipio de Apaseo E l  Grande, G% 

najuato. E l  tamaño de l a  población era de 221 señoras. 

E l  t a n d i o  de l a  muestra fu6 de 33 sujetos, con un grado 

de error de 0.05 y una conf iabi l idad de 9596. Así se entre- 

vistó as 

9 madres de f ami l i a  de entre 20 y 29 -os, 

1 5  madres de famil ia de entre 30 y 39 a o s ,  

5 madres de fami l ia  de entre 40 y 49 &os y 

4 madres de fami l ia  de 50 aKos en adelante. 

n = 33 

Como se est& midiendo act i tudes de loo sujetos (madres 

de famil ia ) ,  hacia un objeto (sistema de patrocinio), se 

u t i l i z ó  un instramento que contiene t r e s  partesr La prime- 

ra es una escala de act i tud t i p o  L icker t ,  en l a  que l a  en- 

t rev is tada t en ia  que contestar s i  estaba completamente de 

acuerdo, de acuerdo, ind i ferente ,  en desacuerdo o completa - 
mente en desacuerdo con una s e r i e  de afirmaciones que se 

l e  planteaban sobre di't3tintols aspectos del tema en estudio. 

Dicha escala está centrada en e l  sujeto,  por l o  que es ú t i l  

para, invssti@r la Bostura de l  mismo €rente a un obje to  de 

actitud..- segunda parte del instnunento conteda  una se- 

r i e  de pregunta8 abiertas pel en re lac ión  con e l  conocimien 

t o  y opinión qua las señoras tenfan acerca d e l  sistema de 

* 
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trabajo de! C,C.F.. La t e rcera  parte conterifa pregunt:is so- 

bre datos gen5raias d e l  sujeto (edad, sexo) y sobre aspec- 

.ioos socioacon6rnicos (pcupacibn, ingreso fani i l iar )  y datos 

espec í f i cos  do a f i l i a c i ó n  (edad y sexo de niños afiliados, 

ti anyo de af i i i a c i ó n )  . 
]’ira la construcción d e l  instrumento se s i@ó  e l  si-- 

m i e n t e  procedimiento: 

l .T)ef inición de variables e indicadorosr 

Cuadro R e c t o r  de Variables 

OBJLTIV’3 

padrinos y hacia 

l a s  rIOrnLES de cm 
sn cuanto  a l  ?a- 

t roc in io .  

VARIABLES - INDICADOHiS 

Actitud hacia l-¿xpectativas rconó e .  

l o s  padrinos. mjicas hacia e l  pa.- 

Act i tud hacia drina . 
e l  sistema de 

patrocinio en vas hacia e l  pad- 

general . no . 

2-Axpectativas a f f ; c t i  - 

3-Aspsctos religiosos 

4-N0rrnc.s de C.C,Y. 

2. dlaborücih i t i ? i y i t ;  a p a r t i r  de los indicadores rnemcio- 

nado s z 

2.1 . .;xnect:xtivas aconómicas hacia e l  “padrino”. 

-?ref iero qu.5 me anden dinero en lugar de otro r.jgalo. 

-?,iiiLro que tnl- t-nvfen g inero  todos l o s  m~ses. 

-Qiai?ro qxt- nos conozca -.I oadrino y así nos ayude más, 

-T?k; p y s t o  r e c i b i r  cartas sin re&alo d e l  ysdrino . 
-Los : ) > : 4 r i m c :  son r icos .  

-Si e l  )ic?rino p r e v t a  n qu.6 l e  gusta jugar a1 nixo, rlsbr - 
rí?. m a n  i a r 3 - 2  jugurtes. 

-2ref i -ro qui- 3n lugar L e  dinero nos dem paquetes escoiares. 
L 

! 



-71 padrino d a h 2 r f a  c o n s v a i r l e  t r a b a j o  a ;ni ~ S ~ J O S O  Bn 2 1  

n o r t e  
-El padrino deber ía  mandar regalo de reyes, 

-Al padrino l e  sobra  dinero y por eso manda. 

-Quisiera que el pa$rino nos mande los  p a s a j e s  para visi- 

ta r10  . 
431 padrino deberfa  mandar regalos a todos mis hijos. 

-Si el padrino pregunta cómo vive l a  familia deberfa  ser 

para ayudar ds. 
- P r e f i e r o  que me enden dinero en lugar de otro regalo. 
-A los padrinos que no mandan dinero deberfan cambiarlos. 

-No sirve informar al padrino sobre l a  salud d e l  niño si 
no manda dinero p a r a  curarlo. 

-31 padrino deber ía  ayudar económicamente para los estu- 

d i o s  eel niño. 

- E l  padrino deberfa e n v i a r  regalo para  e l  cwnpleaños de mi 

h i j o .  

-Cuando tongo una necesidad económica q u i s i e r a  p e d i r l e  ayu - 
da a l  padrino. 

-Quiera que  nos conozca e l  padrino y as€ nos ayude d s .  

-Si  pudiera ascoger padrino ,  escogerfa  uno que tenga dine- 

ro. 

2.2.Expectativas afectivas hacia e l  *Qpadrinon. 

- Q u i s i = r a  conocer l a  casa d e l  padrino. 

-Me i n t e r e s a  qui: e l  padrino s i e n t a  cariflo por mi h i j o .  

-Quisiera que el. 2adrino v i s i t e  a m i  h i j o .  

- E l  padrino deber ía  saludar a l  niño en su cumpleaflos. 

-Siento c a r i A o  por  el padrino de mi hijo. 

-Fomento 2n m i  h i j o  el c a r i ñ o  por  su padrino. 

- Q u i s i e r a  saber  l a  f e c h a  d e l  nunpleaiíos del padrino p a r a  

salzldarlo . 



-Recibo con a l e g r í a  las car1;as d e l  padrino. 

-Me g u s t a r f a  conocer a l a  familia d e l  padrino. 

-Quisiera o f r e c e r l e  una comida a l  padrino. 

-Pienso que el padrino quiere  a m i  nifío ( a f i l i a d o ) .  

-Quisiera conocer personalmente al padrino . 
-Cuando ULS niño a f i l i a d o  no t i e n e  padrino s i e n t o  que e s  des - 

prec iado  . 
-Tengo miedo que un d í a  e l  padrino q u i e r a  l levarse a m i  hi - 

j o  . 
-Me g u s t a r í a  t e n e r  e l  mismo padrino para todos mis h i j o s ,  

-El padrino de m i  h i j o  e8  mi amigo. 

-Cuando hay cambio de padrino s i e n t o  que desprecian a l  n i -  

ño . 
-Quisiera que mi h i j o  visito a l  padrino. 

2.3.Aspectos r e l i g i o s o s  en r e l a c i ó n  a i  "padrinon. 
-Me g u s t a r f a  d e c i r l e  "cornpatire" a l  padrino de m í  h i j o .  

- Q u i s i e r a  que e s t e  mismo padrino f u e r a  también e l  de c o n f i r  - 
ma de l  niño. 

-Me i n t e r e s a  s a b e r  cuál es :La r e l i g i ó n  d e l  padrino. 

-Al faltar yo, quisiera que e l  padrino se  haga cargo de mi 

h i j o .  

-Quisiera que e l  padrino f u e r a  de mi. misma r e l i g i ó n .  

-Quisiera que e l  padripo de mí h i j o  lo f u e r a  p a r a  toda l a  

vida. 

- E l  padrino deber ía  o r i m t a r  en l a  formacidn d e l  niño. 

-Fomento en m i  h i j o  e l  r e s p e t o  por su padrino. 
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2.4.Nbrmas de C.C.P, 
-Bl dinero que manda e l  padrino mensualmente, debe usarse 

en benef ic io  da todos l os  n.iños, 

-Quisiera que e l  padrino mande l a s  cartas a m i  casa. 

-No deberfa ser  ob l i ga tor io  contestarle las cartas a l  pa- 

drino , 
-Me gustaría e s c r i b i r l e  a l  yiadrino de mi hi jo .  

-Me gustaría escoger a l  padrino de m i  hi jo .  

-Me gustaría ped i r l e  regalos: a l  padrino. 

-Me gustaría saber l a  direcc:ibn de l  padrino. 

-Es importante que mi. niño l e  escriba a l  padrino. 

-Deberfan entregar directamente en ddlarea e l  dinero que 

manda e l  padrino, 

-El p a d r i n o  debería e n v i a r  d.iractamente l a  ayuda a la casa 

d e l  niño. 

-Quisiera que no controlen en sud se gasta e l  dinero que 

manda el padrino. 

-Si mejora l a  comunidad esoa ayuda a mi niño. 

-21 dinero que endan  lo^ padrinos es para bene f i c i o  de l a  

comunidad , 

-Me interesa que m i  niflo l e  esc f iba  a su padrino, 

-Me gustarfa e sc r ib i r l e  directamente a l  padrino (no a tra- 

vés de l  ilroyecto). , 
-Ss importante informar a l  padr ino  sobre los estudios de l  

niño , 

d o  deberfan dar de baja a 1.0s niños que dejan de estudiar. 

-No deberfan controlar en que se gasta e l  dinero que manda 

e l  padrino. 

-31 padrino no debe decir on que u t i l i z a r  e l  dinero que 
* 

-- 
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manda. 

-Uno deberfa gastar e l  dinero que mandan l o a  padrinos en 

i o  que más necesite.  

VI-PROCEDIMI3FO. 

Se escogieron o t ros  dos 1i"royectos de l a  zona de Celaya, 

a f i l i a do s  a C.C.F.r La Mocha y San Miguel Octopan, para 

r e a l i z a r  el piloteo, éste  f i i 6  efectuado con una muestra de 

30 madres de f ami l i a ,  a l a s  que 8e l e s  ap l i có  un cuestio- 

na.rio con 64 afirmaciones t:Lpo Liker t ,  ( 5  preguntas abiertas 

sobre C.C.F. y l a  tercera  parte ya detal lada en l a  Metodo- 

logía) .  (ma0 I). 

De los cuestionarios aplicados se sacó e l  puntaje de ca - 
da sujeto y se escogieron los 8 sujetos con mayor puntaje 

y los 7 sujetos con menor pirntaje. Se procedió a sacar l a  

media por items tanto de io13 SUJetOs de mayor puntaje como 

de l o s  sujetos de menor puntaje, para comparar l o a  items 

de puntaje a l t o  con los de puntaje bajo, calculando lae  

respect ivas pruebas S( student ); con e l l  o se obtuvieron l o s  

items s i ep i f i c a t i v o s  que discriminaron entre 108 puntajes 

a l t o s  y los bajos, que sumaron 29. 

De estos 29 items s¿gnif:Lcativos se seleccionaron 20 

para e l  cuestionario final, tomando en cuenta los de m h  

a l t o  n i v e l  de s i gn i f i canc ia ,  ello con el objeto de mante- 

ner l a  mitad favorables y la otra mitad desfavorables. 

E l  niest ionasio final t i ene  a d e d s  de estas 20 af irma- 

ciones tipo Lickert ,  las otras 2 partes detalladas en le- 
t odo l o gh .  (ANEXO 2) . * 
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VII-ANALISIS. 

Con los datos obtenido en l a  a-i icacibn d e l  instru- 

mento, se procedi6 a efectuar l o s  s iguiantm ancLlisis: 

1 .Generar una var iab le  llamada "actitud hacia los padrinos" 

que era e l  resultado de la. suma de los valores dados por 

e l  sujt:to en l o s  items sobre los "padrinos", y generar 

o t r a  varPabl3 llamada *'actitnxd hacia l a s  normas de CcriT", 

que  era l r i .  suma de l o s  valores dados por  cada suje to  en 

70s i t ems sobre l a s  normas de C.C.F. 

2,Aprobechmdo la información q u e  s e  t e d a  de los sujetos 

can rccpecto EL su conocimiento y opinión sobre e l  siste- 

ES de trabajo de C.C.P.  en general y de o tros  datos (edad, 

ocupacibn, in,rysso fami l i a r ,  n h e r o  de riifios a f i l i a dos ,  

tiemyo de estar  afiliada), se r ra l i zaron  l o s  s iguientes 

aná l i s i s  sobra l a  variable "actitud hacia los padrinos" 

y "actitud hacia l a s  normas de C.G.P." (relacionadas con 

e l  sistema de 9Gtrocinio). 

a)  iinKiiisis cis va r imza  se& ac?ad de 3.0s sujetos (rangos). 

b) 'l *I I1 It tiemno de estar  a f i l i adas .  

e )  '* P' It *@ ingreso mensual. 

d )  " I I  I1 *I n h e r o  de  integrantes famil ia .  

i2 1 * I  v t  <I 'I ocupacián madre s f i l i a da .  

f> 'l 

G I  t *  11  II aceptacibn a i  sistema grai .  

I t  II *I conocimiento gra l .  de C.C.P. 

de trabajo de C.C.P. 

(Todos estos nz.rcL cad2 una da lc-.,s variables denendientes: 

--ctitiid hacia el Ziadrino y act i tud hacia las normas ds 

G.C,Q. ) 

1 
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VIII-RZSIJLTAdOS . 
Con 3-0s aná l i s i s  efactuaass cs abtuvicron l o s  s i -  

gui entes re milt ado8 : 

I. A l  cod i f i car  l a  escala, 1.0s valores 132 los i t r m s  r & s i -  

dos a las act i tudes haciat l o s  padrinos y hacia las  nor- 

mas, fueron volteados, tomando en curnta In desfavorubí- 

l idad hacia l a  hipótesis. 

Por el número de iternel u t i l i z U d o s  sobre act i tud espo- 

c f f i c a  hacia l o s  padrinoat 13 y sobre l a s  rrornas de CCIP 

en reiacidn a l o s  padrinosr 7 e l  mayor pwitaj9 i,ue PO- 

dfa alcanzar un sujeto hacia e l  p?-drl.no e r a  52 y el me- 

nor ser ia 13. dl mayor puntaj2 que podía alc:~zizar un su- 

j e t o  hacia las normas de CCF en relación con r l  padrino 

era 28 y e l  menor 7. 

La media de toda l a  población fu& de 3L.18 en actitud 

e l  padrino y de l 6 , h 7  en la. h c t i t u d  ha - espec i f i ca  hacia 

c i a  las normas de CCF en r5iaciÓn con $1 padrino. 

Los resultados c l r  l o s  an6liais c i ~  v.nliiLuiza sr: detall-an 

en el cuadro qud aparece en t : l  EL;pJjsjcO 3 ,  

2. Gn l o s  a d l i s i s  d ~ ?  variariza tifcectua6os con la rrctitud 

hacia los Tactrinos y tiempo de a f i l i a c i c h ,  inegreso men- 

sual, nh i ? r o  de in tegrantes  de la f a .x i l i 5 ,  ocuuación de 

la madre afiliada, rconocj.miento ganbr'al 4 2  CCF y acepta- 

ción a sistema grn.:ral tit? trab3,jC) cfc C C f  no se rncontra - 
ron ciiferencias s i gn i f i c a t i v a s  ( 2  mvnor is iqu-L1 que 0.95). 

A n  l o s  análisis de vsrianza e fsctuados con l a  actitud 

hacia ias normas, únicaxent e s+e encontraron i i f e r m c i a s  



s i gn i f i c a t i v a s  (i'raenor o iguil qu- 9.05) -2n r9lación 

COA l a  adad cronoiógica de 103 sujc-tos, presentando l a  

actitud más favorable hacia las normas las padres cuyas 

edades osc i lan entre los 22 y l o s  30 aios. 

3.A p a r t i r  del an&Zisis de porcentajes utilizando e l  t o t a l  

da rl?spuestas dadas en cada item por l o s  33 sujetos, pue 
de decirse que e l  aspecto cultural-re l ig ioso es e l  que 

t i ene  Mayor incidencia en l a  act i tud hacia el padrino, 

seguidlo por e l  aspecto a, fect ivo y finalmente e l  aspecto 

económico. Y que un 32.65 da l a  muestra t i ene  una act i -  

%ud favorable  hdcia las normas d e  CCF sn re lac ión con 

los nadrinos y apx. un 60% de la muestra t i ene  una act i -  

tud favorable  hacia los padrinos. 

4. di mayor puntaje q w  se podía lograr en re lación a1 co- 

nocimiento general sobre CCF tomando en c u e n t a  a l  t o t a l  

de r5spuestas dadas p r l o s  33 sujetos a l o s  iterne e r a  

de 99 y se obtuvo 41. P a r a  e l  acuerdo con e l  sistema ge- 

neral. de trabajo de CCP a l  mayor puntaje podía ser 198 
y er? obtuvo 127 y para l a  disposición g e n e r a l  a l  traba- 

jo por par t e  de los sujctos c f  mayor puntaje podía ser  

198 y se obtuvo 195. 

5. Para obtener la confiabi l idad gen-ral d e l  instrumento y 

tener evidencia oslatifst4ica qur los itrms 2std.n midien- 

do lct misKa cosa, se  u t i l i z ó  e l  método del cálcirlo del 

Alpha de Crornbzch est,a.nc'wizsdo, obt eriihdose un va lo r  

da  0.8685. 3sSos resulte.cios nos wan certeza de la con- 

fiabilidad general de la. escala. 

c 



IX-DISCUSION. 

Al r e v i s a r  l o a  resul tados  expuestos s e  encuentra quo 

t a n t a  sl promedio de las a c t i t u d e s  hacia los padrinos,  como 
hacia las normar de CCF est&n un poco arriba de una s i t u a -  

ción intermedia ;  siendo en e l  caso de l a  población estudia-  

d a ,  más desfavorable l a  actitud hacia las normas de CCP en 

r e l a c i ó n  a l  padr ino  y un tanto d s  favorable  l a  actitud har 

cia los  padrinos en general,, 

Con r e s p e c t o  a los resultados obtenidoo a p a r t i r  de l o s  

d l i s i s  de p o r c e n t a j e s ,  tomando en cuenta las respuestas 

de cada item dadas por los 3 3  s u j e t o s  s e w  los indicado- 

r e s  d e  var iables ,  puede d e c i r s e  que hay una l i g e r a  d i f e r e n  - 
cia e n t r e  l o s  a s p e c t o s  que podrían determinar en el caso de 

l a  población estudiada,  l a  a c t i t u d  favorable  hacia e l  p a d r i  - 
no, siendo e l  primero de e l l o s  e l  c u l t u r a l - r e l i g i o s o ,  segui - 
do por e l  a f e c t i v o  y f inalmente el económico. 

i3n.rctlacidn a l a  a c t i t u d  hacia 1a.s normas de CCP en r e -  

lación con el padr ino,  s~ encontró que ésta es l igeramente 

desfavorable  y a p a r t i r  del análisis de var ianza puede dz- 

cirse que se encontraran d i f e r e n c i a s  simificativas con 

r e s p e c t o  a l a  edad d e  l o s  s u j e t o s ,  siendo las de nenor edad 

los que ?resantan una a c t i t u d  más favorable  hacia las normas 

y a q u e l l a s  cuyas tídadep oscilan entre  l o s  40 y 48 años l a s  

que presantan una a c t i t u d  m&s desfavorable. Realizando una 

comparac ih  con les medias tie cada edad pudo observarse - 
q u a  las de menor e d a d  son adan?& las que t i enen  menor tiem- 

po en yromsdio de afiliadas a l  Proyecto, pero no se r e a l i -  

zaron más pruebas sstadisticas que p e r m i t a n  hacer o t r a  ob- 

* 



sarvación a l  res-p+:cto. 

dn cuanto a l o o  5 items f i na l e s ,  relacionados con el co- 

nocimiento general sobre COZ?, su sistema general de trabajo 

y l a  disposición de participaci6n de l o s  sujetos en 21  tra- 

bajo  que desarro l la  su Lroy!:cto con e l  apoyo de CCF p u d e  

decirse lo siguiente: que B&:, wi poco menos de l a  mitad 

de l a  poblacidn t i ene  cono ::L .liento g e n e r a l  acerca de CGT; 

que un poco m¿is de la mitad A? !.a población está de acuer- 

do con e l  sistema general 6 trsbajo de CCF y que cas i  l a  

to ta l idad  de l a  pob l a c ih  t - m e  l a  disposición de par t i c í -  

par en e l  trabajo que cor - apsyo de CCF l l e v a  a cabo 31 

Eroyscto. 

I_ 

Referente a l o s  asp2c- relacionados con casact e r í s t  i- 

cas generalas de la pobl: n y da l a  muestra que se encuen 

tran a l  f i n a l  d e l  cueGtic io (AN%X02), se puede señalar 

l o  siguientes An la, yb1-r. '1 a f i l i a d a  es  Ligeramente meyor 

el nÚrn(:.ro de seííorari, cuya 

los 33 irti;íos, i gua l  en la ttra; toda l a  muestra es de l  SE 
; s-rsonas a f i l i adas  a este  Pro xo f.umc.nino, ya qu a t o  .-IR 

yecto son rradrvs aic f x i 2  .. -.I cuanto a eu ocupación e l  - 
1005 cie la pob lac i íh  afP1 21 Proyecto l o  constituyen - 
rnaciris C;C: f m i l i h  c-i:ii9j sin:rr, que se a.;.,dican ftmdamentalmen- 

t2 a l  trabajo ~e st1 hnrl-cs;, ::*;io WI 15.3-5s de l a  muestra 132 

dedica a otrarj  t+-rzTs iltarnttivzs, t a l e s  como: lavsr y -- 
pl<anchar ajvno, :te;. niisr tí+:ricia. Sl inisTeso familiar aensual 

d3 la murstra t i s 5  1x1 !,z-on:dio de 352,727 peaos MI?. 21 pro 

meuio (IS ti-3m-o '.2 .:st'ii' a f i l i n d m  a1 Proyecto de la nuestra 

es da 5.82. m cuítntr, 21 ssxo de los niños a f i l i ados  d e  l a  

- 

lades osc i lan entrv l o s  30 y - 

- 

I 

- 



.westra, 33 de ellos son niB.os y 27 ninas. Sl promedio de 

los que viven en la casa de la famil ia afiliada de la mieE - 
t r a  es  de 6.52.- 



X-CONCLUSION. 

For un lado puede señalarse que en l a  población 

donde se llev6 a cabo el presente trabajo,  hay d i f e renc ia  

entre l a s  act i tudes especificamente hacia e l  "padrino" y 

las actitudes hacia l a s  normas establecidas por CCTF en re- 

l a c i ón  a l  padxino, muchas de las normas a q d  investigadas 

son contraria,s a l o s  aspectos culturales de t i p o  r e l i g i o s o  

y a l o s  aspectos afrctivos 1;arnbién aquf investigados y que 

son los  que t i enen mayor incidencia en l a  act i tud hacia los  

padrinos en este estudio. 

Ser f a  interesante en poster iores estuitios hacer una in- 

v i s t i gac idn  mds a fondo d e l  s ign i f i cado cultural  r e l i g i o s o  

que para ésta camxidad r x f s t e  e l  y compararlo 

con l a  u t i l i z a c i ón  qui CCF hace de el mismo. 

Tambih pudo observars. la dispasicidn de l a  mayorfa de 

la mu$Astra a participar más en e l  trabajo de su Proyecto, 

por l o  qirlr, SJI ' ~C? -  bumo una imraloracibn de los métodos par 

t i c i pa t i v o s  qui: 21  ml.si7.o implernentn. 
- 

Ser fa  convenient2 que :ClP se replantee las normas bási- 

cas ~stablLcid?s mra  1% r$i:acibn padrino-beneficiario y 

tome más en c~ c -n t a  IPS eFy+2ctativas de los padres de fami- 

l i a  y dt? los niLioc 2-1 rssnecto.  
# 
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ANdXO 1 

L- "uisiera conocer 3.a cas- clel pqtirino. 
L -  Me interesa qu3 a l  padrino sien!;:+ carifío por m i  hi;io* 
3-LQS padrinos son ricos, 
4- 
5- 

6- 

7- 
ó- 

' 9- 



2 .- 

24-We guatarfa pedirle regalos a l  padrino. ( 
25-Me gustarfa decirle "compadre" a i  padrino de mí hijo 
26-Me gustarfa saber la dirección del padrino.  
27-Quisiera que este mismo padrino fuera también el 

28-Me interesa sabdr d l  e s  la religión d e l  padrino 
29-Me gustaria conocer a la familia del padrino. 
30-Es importante que mi niño le escriba al padrino. 
31-Quisiera ofrecerle umt comida al padrino. 
32-Pienso que el padrino quiere a mi niño, 
33-Quiero que me envíen dinero todos los meses. 
34-Deberían e n t r e g a r  directamente en dólares el di- 

35-Sl padrino deberfa enviar directamente la ayuda 

36-A los padrinos que no mandan regaloa en dinero 

37-Quisiera conocer personalmente a l  padrino, 
38-Quisiera que no controlen sn qué s e  gasta el di- 

39-Si mejora la comunidad eso ayuda a mi niño. 
4041 faltar yo, quisiera qua el padrino s e  haga 

41-No sirve informar al padrino sobre la salud de l  

42-dl padrino deberga ayu¿iar económicamente para 

43-81 dinero que envían l os  padrino es  para bene- 

44-híe i n t e rma  que mi nino l e  escriba a su padrino. 
45-Cumdo un niño afiliado no tiene padrino siento 

que es  despreciado. 
46-Me g u s t a d a  escribirlE directamente al padrino 

(no rltrav6s del Proyccto). 
47-Frefiero que en lugar dé dinero nos den paquetva 

escolarss. 

de Confirma del nlño. 

nero que manda el padrino. 

a la casa del niño. 

debersan cambiarlos. 

nero que nianda el patirino. 

cargo de m i  hijo. 

niño si no manda dinero para curarlo. 

108 estudios del niño, 

ficio de la cornwidad. 

48-Quislera q u e  el pairino fuera de mi misma religión ( 
4 9 - d s  irnnostanta inforwar a l  padrino sobre los estu- 

CjO-Tenq~ miedo que el p.c lr ino un día quiera llevarse 

5 1 4 0  debL-rían ciar d e  baja R l o s  ninos que dejan de 

dios del niiio. ( 

a ni h i j o .  ( 

astud L a r  . ( 



I 

3.- 

52-Quisiera que 4. padrino (le mi h i j o  l o  fuvra para 

?+Me gustaría tener e l  misino padrino para todos mis 

5441 padrino d e b e r í a  envia:r r ega lo  para e l  a m p l e a -  

55-Cinando tengo una necesidad económica quisiera pe- 

56-di padrino d e b e r í a  o r i e n t a r  en 1-2 formacihn de l  

57-@&10rO quo nos conozca e:L padrino y as í  nos ayude 
más . ( 

%-Fomento en mi h i j o  e l  r e ~ p 4 o  por su padrino. ( 

ga dinero. ( 
6 O - d l  padrino de mi h i j o  es mi arr.i-;o. ( 

que manda e l  padrino. ( 

cian a l  nifio. ( 

ro que nianaa. ( 
64-Quisiera qua m i  h i j o  v i s i t e  a l  parmino. c 

nos en i o  que más necesit5. - (  

toda  l a  vida. ( 

hi jos .  ( 

flos de m i  h i j o .  c 
d i r l e  ayuda a l  padrino. ( 

nino . 

59-Si pudiera eacoger padrino escogcr-ia uno que tan- 

61-No deberían controlar  en que s e  gasta e l  dinero 

62-Cuando hay cambio de paarino s iento quz dcspre- 

63-El padrino no debe dec i r  un q u G  u t i l i z a r  e l  dine- 

65-Uno deberfa gastar e l  dinero qu5 riiandan l o s  pacfri 

66-4Qu6 sabe Usted sobre Foildo Nacional p a m  Niños de Mdxi 

67-¿dst5 Untrd di;! acuerda con 21  sistt-ma de  trabajo de CCF? 
6 8 - ~ i s t á  ue íLcuerdo con $1 ‘trdto qufj rcci ’ben de CCF? 
69-¿E’iensa que Ustt-des dxdac irían p lmt . ? a r  sus nGc5sidades a 

70-¿Le gustaria Fart ic ipar  más m IR t i lani f icación de act i -  

- 
co? 

CCF? 

v i  dade s? 

l-daad: 2-;ex0 z I- 3-Ocu -ación: 

4-Ingrí~so f a m i l i a r  r;:.ensual: 

5-;;;19d del ni:lo 3 niiios afi Lindos: 

r i no?  

7-S 3x0 le ni;,os zf i l i .a; ios:  -- 

3-Ndmro y ? a r c . i i t t  sco  de l o s  qu.: v i v m  +?n In casa: 



CUESTIONARIO Ill3 I ~ S T I G A C I O N  

EUENQS DIAS/TAF¿DES, MI N O W  ES 
U10 EN LA UNIVEBSIDAD, POR LO QmYAS VENGO A VISITAR HACIEND@LES AL- 

LOS PADRINOS DEL PROYE;CTO, ESTE TWLBAJO NO LO HAGO DEPiUlTE DEL PBO- 
YECTO NI D% C. C, P. NI SU RESULTADO TENDRA NADA QUE VE3 CON EL TrBBBA- 
J O  O LA A W D A  DE ELLOS. 

LSTA DE ACUE;IIDO O EN DESACUEFUIO O XS INDIFISRENTE A LO 901;: LE PIANTSO. 
-3JS B3SRJESTAS -V&DZN SSRt COWLETLUU5NTE DE ACUGRDO - DE ACUERDO - 
LH IIESACZIXBDO - WHPLETAMXNTS EN DlSSACUEBDO INDIFEXE"PE0 

XIIl ME COR'PESTE DE LA MANEBB MXS S2QJCEBA POSIBLE. 

, ESTOY HACIENDC UN ESm- 

GTJHAS PBUGUNTAS RELACIONADAS CON LO QUE USTEDES PIXNSAN ACERCA DE 

LE: VOY A IZB UNA SEBIE DE PREGUNTAS Y USTED C.0NJ'I'ESTAR.K QUE TANTO 

NO HAY ~ S P U E S T A S  MALAS nr BUEHAS, LO ~ I G O  IB~PORTANTE ES urn POX FL- 

( 4 )  COTiLPUTAXENTE DE ACZTEXDO (2) EN DESACUaDO 
(3) DE ACUZRDO (1) C0MPLETAJIIE"PE EN DESAGUEZQO 

(o) IKDIFlaiE3Trn 

1- Quisiera que el padrino -de cartas directamente a mi casa. ( -  
2- Si el padrino pregunta c h o  vIv13 la familia deberfa ser para 

4.. W i a i e r a  que el padrino de mi h i j o  l o  fuera para toda l a  vida. ( 
4- Es importante fnformar al padrixio sobre los estudios  del niLio. ( 

ayudar &. ( 

5- Quisiera que mi h i j o  visite al padrino. 
6- Me gustaría escribirle al padrino de mi hijo. 
?- Fopento an mi hijo el reapeto por sc padrino. 
8- Si el padrino pregunta a qu6 l e  gusta 5 1 g a r  al niño, debería 

9- Quisiera conocer personalmente a1 padrino. 
1C-Ch;uriera conocer la casa de l  padrino. 
114s interesa que el 9adrin.o sienta carifio por mí hijo. 
12-El padrino debería orientar en :La forinacibn del niño. 
13--No sirve informas al padrino solbre la aalud del nifío si no 

144hifi9ercL que no controlen en qu6 ~e ga~ta  el dinero que 'p-f 

I'l-ldeberhn entre- directamente ten ddlaree el dinero que m&fl, 

'.6-B1 p d r i x r o  le sobra dinero y po:r e80 marmda. 
17443 p s t a r f ~ .  tener el mismo padrino para todos n i a  hijos. 
l ( - - P r v f i o r o  que ne envíen dinero act lugar de otro regalo. 

masadarle Juguetes. 

miniha dinero para curarlo. 

da o'. padrino. 

& el padrino. 



21.- ¿Qué sabe Usted sobre Fondo Nacional para iUiicx de México? ( ) 

22- Est6 Usted de acuerdo con e l  sistema de trabajo de C.C.F.? ( ) 

23- fist& de acuerdo con el t r a t o  clue reciben de C.C.F.? o 

24-#f~ensa que Ustedes deberían pléuiteaa sus necesidades a C.C.F.? ( ) 1 

2+&e 5 1 ~ s t a r i a  participar más en I L ~  planificación de actividaaea? ( ) 

4- ingreso familiar mensual 0 
6- LPienC 
3- EBad de l  -o fs) a f i l i a d c .  
- 

3n padrino? 
7- Sexo de nifíoa afiliada8 
8- mempo de estar afil iatia: 
9- Núnero y parentesco de lon que W.ven 8n la casa% 

r-3- "_I_ - 

grac lae .  



Actitud hacia los padrinos con edad de los sujetos - tiempo de 3fi- 

l i a c i dn  - i n 5 e s o  rnmsual - nWn2ro de internantas de l a  familia - 
ocupación de 12 madre a f i l i a d a  - conociniiento gen2ral de  C@ - 
aceptación a sistema d o  trabajo mal. de CC??. (an e l  orden). 

3. 0es.Est. Fuente de V. Sum.h:zd. GOL, Cuad.Med, F Niv. Signf . 
33.8 3.5210 %tre  gpos. 83.783663 4 20 94 59 1.690 0,1804 
318 3.6631 1* 11 41.78136 3 13.9271 1.038 0.3905 
318 3.6582 o I t  56,209iQ9 4 14 -0523 r,oso 0.3994 
318 3.3863 It  I? 155,69848 8 1 9  . 4619 1.G97 0.1506 
318 3.7112 I? 16 3,944805 1 3.94481 0.286 0.5963 
318 3.6908 I?  tt 35-869,41 3 11 . 9 56 5 0.876 0.4640 
118 3,7393 V? I? 53.39363 5 10.67'8 3 0.764 0.5839 

1 

rdst Act i tud hacia l a s  nrsrmas con edad de los sujetos - tiempo de n f i -  
I l a c i ón  - ingresa mt?nuusi - nfimero de integrantes d e  Is familia - 
conocimimto gral. Ce CcTFi - ~ c e p t a c i ó n  g a l .  a l  sistema de traba- 1 

j o  de CCF. (an el orden). 

3 Des.dst. Fuente de V. Sum.Cu?.d. G.L. Cuad.R?ed. Pi Niv.Signf . 
788 3.0655 3ntrs gpos. 194.3981 4 48 0 5395 5.172 0.0030 

2.648 0,0676 788 3.5191 ,h$re gjms. 38.378'50 3 32 . 7929 
708 3.9408 Lntre epor.  32.677155 4 5.66941 0.365 0.8314 
786 3.3727 ?V I* 184.5175 6 23.0647 2.028 0.0864 
788 3.7393 il ?t 89.84630 3 23.9490 2.362 0.0918 

1 
1 
1 
j 

81 67 . 4976 9 5 13.4995 0.935 0.4744 788 3.8007 *t  

P 

c 



c 
t 

TABLA DE FRECUENCIAS kOR ITBMS 

;’utos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 7-3 14 Items 

4 0 O 4 1 2 3  O 9 O 1 6 5  1 4 5  0 5 

3 1 1 22 20 23 O 24 2 17 23 19 25 2 8 

2 8 2 2 2  1 3  2 0 0  1 4 0  3 O 2 2 8 8  

1 2 2 7  0 o 3 1 2 0  1 o 1 u o 2 11 

O 2 3 5 0 7 - 1  o 1 6 0  1 O 1 1  1 

Puntos 15 16 17 18 19 20 

4 O G 2 1 1 1  

3 7 1 6 6  6 1 2 4  

2 l b  5 14 4 10 LO 

1 1 0 0  O O 4 1 5  

O 5 6 1 1 2 2 6  3 

L 


